
BIBLIOTHECA 
DA 

ASSOCIAÇÃO DOS ARCUEOLOGOS PORTrar 

Tomo Xm-N.o 6-1917 

BOLETIM OA ASSQCIAÇÃO 
DOS 

Edifício HistoriC'O do Carmo 
LV Série=====-

ARCHEOlOGOS PORTUGUEZES 
, (Heal Associaçao dos Archllectos Civis e Arcbeologos Porluonezes, fundada em 1863) 

Proprietari.t e editora a Associação 
Commissão redactora: - Mattos Sequeira, Alberto Navarro 

e Conde de Castro e Solla 

A responsabilidade dos escritos publicados neste boletim 
pertence exclusivamente aos seus auctores • 

• A Associação dos Archeologos Portuguezes, absolutamente estranha a qualquer partido 
politico, tem como fim .xclmivo da sua existencia guardor as preciosidades arch i ologlcas e ar­
tistica~, sejam elas de que natureza forem, disseminando por toda a parte e por todas as fórmas, 
o amor da archeologia e da arte_ " 

Uma exeuí1são a Evoí1a 
9 a 11 de Junho de 1915 

ENHORES E CONSOC10S: 

Justificadamente escolheu a «Associação dos Archeologos Por­
tugueses» para objecto da sua primeira excursão collectiva de es­
tudo a historica cidade de Evora, que, no dizer de um dos nos­
sos consocios, é a Florença Portuguesa_ 

E\'ora encerra, de facto, um conjuncto raro, talvez unico em 
Portugal, de obras de arte. 

Considerando sômente a Archi tectura, a serie dos eU'> mo­
numentos, desde o templo e os troços de muralha da época ro­
mana até á capella-mór, neo-classica, da Sé, documenta quinze 
ou dezeseis seculos de evolução dessa Arte, sendo apenas mais 
incompleta a documentação no tocante ao periodo ogival. 

O templo, que brilhantemente inicia essa longa serie, é, de 
todos aquelles de que se encontram restos na Peninsula, o pri­
meiro, pela sua magestade e elegancia, e prova, com outro \'es­
tigio da civilização romana, que se têem encontrado em Evora e 
nas suas cercanias, que hOLl\-e nessa região, no tempo do domi- • 
nio de R oma, uma vida intensa . E o estudo da arte e da civili­
zação romana na Hispania não pôde ser-nos indifferente, nem 
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considerar-se méra curiosidade de eruditos, porque a nossa Pe­
ninsula foi profundamente romanizada. A alma portuguesa é um 
pedaço da alma romana. 

A Sé, construi da nos fins do seculo XII, quando a arte ro­
manica ia cedendo campo á arte ogival, é um monumento inte­
ressantissimo, de transição, em que essas duas artes coexistem, 
sem se confundirem, embora nelle predomine a arte romanica . 
A abobada da sua imponente nave media, comquanto de perfil 
ogival, não é ainda a abobada artezonada do periodo gothico. 
Essa mole gigantesca de granito, com as suas torres, os seus co­
rucheus, o seu zimborio, a linha severa e forte, mas, ao mesmo 
tempo, elegante, que constitue a sua nota caracteristica, impõe-se 
á nossa admiração e ao nosso respeito; e, como só a parte absi­
dai foi substituida e o nucleo formado pelas naves, pelo transepto 
e pelo triforio se mantem integro, apenas com a modificação que lhe 
trouxe o côro, no seculo XVI, - quando nos encontramos na ve­
neranda e gloriosa cathedral eborense e nos deixamos penetrar 
um pouco daquelle ambiente, sentimo-nos em plena Idade-media. 
O effeito suggestivo é poderoso. As naves povoam-se; as figuras 
que tomaram parte nos acontecimentos de que a velha cathedral 
foi theatro, de começo vagas, indecisas, como sombras inconsis­
tentes, definem-se e accentuam-se, mais e mais , tomam corpo, 
animam-se, vivem, e esses acontecimentos, alguns delles dos mais 
profundamente dramaticos e até. dos mais violentamente tragicos 
da nossa historia, reproduzem-se maravilhosamente de ante de nós . 
A Sé de Evora é, de facto, um dos monumentos mais evocadores 
que possuímos. 

Mas, se, do conjuncto, passarmos aos pormenores , se nos en­
tregarmos a um exame detído da grandiosa cathedral- que serie 
interessantissima de obras de arte, de diversos generos e de dif­
ferentes épocas e estylos, algumas datadas, se nos depara! E' a 
porta do baptisterio, a porta da sacristia, a capella dos Morga­
dos do Esporão, o côro, com o seu admiravel cadeirado, o pul­
pito . .. E, se, da igreja, passarmos ao claustro- que bello exem­
plar de crasta ogival reconheceremos nelle, apesar do abandono 
a que tem sido votado, - abandono cujas consequencias não são, 
em todo o caso - felizmente !-- irremediaveis. 

O gothico do ultimo periodo, o gothico em a sua phase de 
·decomposiçãO' (melhor diremos), assume em Evora um cunho lo­
cal, uma physionomia especialissima, exemplificada na ermida de 
S. Brás, construída em 1480, e, mais expressivamente, nesse 
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original, singularissimo edificio que é a igreja de S. Francisco, 
iniciada em tempo de D. João II e terminada no de D. Manuel. 

Privado, embora , já dos vitraes de Francisco Henriques, 
de parte dos seus quadros quinhenti tas, do cadeirado do Mestre 
Olivel, de tres dos lanços do seu formoso dau tro, esse monu­
mento impõe-se, ainda hoje, pela sua caracteri tica feição exte­
rior, que impressionou Haupt e anchez MogueI, pell!- sua inte­
ressante galilé, com arcos ogi aes e ultra-semicirculares, e, 
sobretudo, pela audacia da sua e tructura, pelo proces o original 
por que está assegurada a estabilidade da abobada polynervada 
que cobre a ampla nave unica do templo, cuja ornamentação é 
tambem muito singular e accusa, pelas forma e pela technica, 
a intervenção de 'artifices mouros. 

Essa arte de transição que se convencionou appellidar de es­
t.rlo manuelillo, embora a sua manifestações não correspondam 
exclu ivamente ao reinado de D. Manuel, apresenta em Evora 
uma feição particularissima, devida á interferencia do arco de 
ferradura, construido, muitas vezes, de tijolos, - arco de indiscu­
tivel derivação oriental, que os muçulmanos encontraram na 
Peninsula e integraram na , ua architectura, simplificando-o, 
porém, com o seu espirito, scientifico, isto é, traçando-o com um 
'ó centro, con\'ertendo-o num arco ultra-semicircular, muito fe­
chado, que se distingue do arco de ferradura do periodo visigo­
thico. Dês e manuelino de caracter mourisco, não possue actual­
mente E,'ora edificio algum completo: pos ue, ainda, todavia, um 
trecho muito apreciavel, nas galeria que restam do antigo pala­
cio regio (uma das quaes, a do Norte, um incendio providencial, 
bemdito, ha me es depurou, eliminando aquillo que uma re tau­
ração inepta lhe havia additado), além de um certo numerq de 
janellas, mirantes e portaes, distinguindo-se, entre e tes, o da 
casa capitular do Loyos. 

Da arte da Renascença, encontra-se, em Evora, talvez o pri­
meiro ensaio, a primeira tentativa entre nós emprehendida. Refe­
rimo-nos ao tumulo de Manuel de Mello, datado de 1493, na igreja 
do citado convento dos Loyos, igreja que, alem disso, tem a va­
lorizá-Ia duas campas de bronze, trabalho flamengo dos fins do 
seculo XV, ou do principio do immediato, e uns notabilissimos 
azulejos de Antonio de Oliveira, assignados. 

O tumulo de Manuel de Mel10 é, como dissemo , uma tenta­
tiva de arti ta que, embora de mérito, não conhecia, ainda, bem 
o estylo. Não faltam, potém, em Evora, obras de Renascença já 
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perfeitas, correctas, impeccavei , como os dois portico proceden­
tes de S. Domingos, que devem ter sido lavrados entre 1530 e 
1550 e que são de uma delicadeza e de uma gracilidade captivan­
tes, lembrando as obras dos esculptores franceses que, no tempo 
de D. Manuel, se fixaram em Coimbra'; o tumulo de D, Alvaro 
da Costa, hoje no Museu regional; e a nota\'el igreja da Graça, 
dos primeiros annos do reinado de D. João III, 

A architectura pesada dos fins do seculo XVI, conhecida na 
historia da arte pela designação de jesuitica, e tá tambem frisan­
temente documentada em Evora, na igreja de Santo Antão e em 
outras edificações do cardeal-rei. 

Finalmente, do neo-classicismo do seculo XVIII, possue a ty­

pica cidade do Alemtejo um exemplar precioso na capella-mór da 
Sé, notavel pelas suas proporções, pela polychromia dos seus 
marmores, pelos primores da sua ornamentação esculptural. 

Mas não são apenas os grande monumentos que constituem 
o patrimonio artistico de Evora, Outro elementos o opulentam, 
como sejam trechos ou fragmentos, por vezes de um raro encanto, 
que, a cada passo, se nos deparam, como, por exemplo, o mirante 
da casa Cordoyil; os esgrafitos; as obras de ferro batido; as va­
riadas e engenhosas combinaçõc de tijolos, que, reflectindo e do­
cumentando uma influencia mourisca, nos apparecem em varandas, 
janellas, pombaes, etc, Juntem-se a tudo isto, - que seria já mui­
tO,- a preciosidades do Museu regional, como o seu notabilissimo 
triptyco de Limoges, o seus quadros neerlandeses do seculo XVI, 
as suas maravilho, a peças de ourivesaria sacra; - as typicas in­
dustrias locaes e tradicionaes, como a do mobiliariú pintado i-OS 

trajos, cantos e danças populares, de alto valor ethnographico, 
e (a coroar este incomparavel conjuncto) a recordação, ainda pal­
pitante, de factos historicos dos m'ais importantes e decisivos da 
vida nacional, como aquelles que se ligam com a defesa da poli­
tica unificadora do Pn"ncipe Perfeito, e plenamente ficará justifi­
cada a preferencia dada a Evora pela «Associação dos Archeo­
logos Portugueses». 

A' visita foram de tinados o dias la e [I de Junho do anno 
passado (1916). 

Na manhã de 10, reunido o grupo na galilé da imponente ca­
thedral, tomou a palavrà o socio D, José Pessanha, que, depois de 
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ter saudado todos que alli se encontravam, consagrou sentidas pa­
lavras á memoria de Gabriel Pereira, eborense illustre que tantas 
plginas eruditas nos deixou ácêrca da historia e dos monumentos 
da sua terra, e socio devotadissimo, a quem a Associação ficou 
devendo, em grande parte, a auctoridade e o prestigio de que 
hoje gosa. 

Se elle, resuscitando apparecesse alli, que intensa commoção 
não exp~rjmentaria, ao vêr os seus consocios reunidos na sua 
querida Evora, attraídos pela consideravel riqueza monumental 
que encerra e a orna, entre nós, um logar de incomparavel ensina­
mento e de raro encanto para aqueIles que se dedicam á archeo~ 
logia artistica! E como seriam proveitosos os eus commentaríos, 
as suas observações! Como elle para todos seria o mais compe­
tente e, ao mesmo tempo, ornai despretencioso dos guias! 

Mas, se, materialmente, elle não estava alli com os seus con­
socios, seria no entanto, elle quem os elucidaria, porque fôra, em 
grande parte, nas suas obras que os sl'cios enéarregados de diri­
gir a visita haviam aprendido o que sabiam ácêrca dos monumen­
tos e antiguidades de Evora. 

Lembrou, depois, que bem proced~ra a Associação escolhendo 
para iniciar o estudo dos monumentos da historica cidade do sul 
o dia consagrado á memoria de Camões . Se os Lusíadas cons­
tituem a expressão synthetica da nossa nacionalidade, ao mesmo 
passo que têem uma larga significação universal, porque o poeta 
cantou o facto basilar da civilização moderna, as nossas audacio­
sas na\'egações e os nossos felizes descobrime.ntos, que deram á 
humanidade a posse completa da Terra e approximaram o Oriente 
do Ocidente, - Evora, cidade maravilhosamente evocadora, onde 
se deram tantos factos importantes da nossa historia e onde tan­
tos monumentos documentam largos seculos de trabalho e de 
civilização, falIa-nos tambem, eloquentemente, do passado, dêsse 
nos o glorioso passado, que d~ve ser, para nós, mais ainda do 
que refugio e consolação, princípio de alento e de confiança ... 

Neste ponto, lembrou o Sr. Mattos Sequeira, com applauso dos 
socios presentes, que todps os annos se realizasse, naquelle dia, 
uma visita de estudo a um monumento ou logar historico. 

D. José Pe sanha, continuando, traçou, em rapida synthese, a 
historia da architectura crhistã, desde o IV seculo até à Renas­
cença, e terminou referindo-se, em especial, ao monumento que ia 
ser estudado e cujos elemento e senciaes se conservam intactos, 
não obstante alguns addicionamentos, como o do côro, e a substi-
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tuiçãb da parte absidal primitiva pela capella·mór, classica, do 
tempo de D. João V . 

Procedeu·se depois ao estudo directo do monumento, exami· 
nando·se a fachada, as na\'es, o transepto, a capella-mór, o côro, 
com o seu valioso cadeirado do seculo X\' r, o triforio e o claus· 
tro, já do periodo ogival, e tendo-se estudado com particular in­
teresse a preciosa grade do baptisterio e outras peças de ferro for-

. jado, que no venerando monumento se encontram, a singularis­
sima porta rnudr:jat· da sacristia, as estatuetas dos Apostolas 
no portico principal, etc. A proposito de todos esses elementos e 

. obras de arte, fizeram considerações os relatores, occupando-se 
especialmente José Queiroz dos trabalhos de ferro e de madeira. 

Da Sé, dirigiram-se os excursionistas ao templo romano, soo 
bre o qual fez algumas observações o sacio D. José Pessanha, e, 
depois, ao edificio dos Loyos, detendo-se a examinar, no claustro, 
o bello portal da casa capitular, com evidentes reminiscencias 
orientaes, e, na ' igreja, os famosos azulejos de Antonio de Oli­
veira, datados de 17 I I e assignados ; as campas, de bronze, unicas 
em Portug-al, trabalho flarnengo dos fins do seculo XV, ou do 
principio do secuIo XVI, que, na primeira capella á direita, co­
brem as sepulturas de Ruy de Sousa e de sua mulher, D. Branca ' 
de Vilhena.; os tumulos, em [órma de ediculo, de Manuel de Mello 
e de Francisco de Mello, ambos no estylo da Renascença, o pri­
meiro dos quaes, datado de 1493, tem evidentemente, o caracter 
de uma tentativa e representa documento de alto valor para a his­
toria da introducção da arte do Renascimento em Portugal, etc. 

A tarde foi consagrada á Bibliotheca e ao Museu, onde os vi­
sitantes foram gentilmente recebidos pelo zeloso e illustrado 
director dêsses dois estabelecimentos, o Sr. Antonio Joaquim 
Lopes da Silva Junior, e onde apreciaram, em especial, diversos 
tumulos e janellas para alli transferidos em virtude de ruina ou 
demolições, o preciosissimo triptyco de esmalte de Limoges, os 
quadros neerlandeses do retabulo do antigo altar-mór da Sé, etc. 

Percorreram depois o Pateo de S. Miguel, onde puderam 
examinar duas elegantissimas janellas geminadas, com arcos em 
fórma de ferradura, que se encontram, semi-occultas, na parte ha­
bitada do palacio dos Bastos, passando dalli ao vasto edificio dos 
jesuitas - hoje Lyceu e Casa Pia- no qual visitaram a igreja e 
a sacristia, tendo-se detido por alguns momentos, em 'respeitosa 
homenagem, deante da campa rasa do grande Cenaculo; as aulas 
çla Universidade da Companhia de Jesus, ainda intactas, com as 
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suas imponentes cathedras, as suas bancadas ao longo das pare­
des e os seus nota veis azulejos do seculo XVIII, allusiyos, quasi 
todo , ás sciencias e artes que alli se ensinavam. 

Completou-se o dia exa.minando-se alguns troços da muralha 
romana, torres mediavaes, trechos architectonicos interessantes, 
como, por exemplo, o gracioso mirante da casa Cordovil, no largo 
das Porras de Moura, a janella manuelina da casa de Garcia de 
Resende, alguns trabalhos artísticos de ferro forjado, sobretudo 
varandas e papagaios de janellas, esgrafitos, e, ainda, varias 
especimes dessas lindas e variadas combinações de tijolos, que 
frequentemente se encontram, . em Evora, a substituir a pedra e 
o ferro, em varandas e janellas, e que constituem, com o dominio 
quasi exclusivo da cal, em muros e paredes exteriores, os dois 
elementos que mais poderosamente concorrem para dar á velha 
cidade, e a outras povoações de além do Tejo, uma physionomia 
especial e inconfundível. 

No dia immedíato, visitaram os excursionistas, de manhã, a 
igreja de Santo Antão, edificio de pesada architectura, do se.:ulo 
XVI, onde lhes prendeu especialmente a attenção o apostolado 
do altar-mór, baixo-relevo em marmore, do seculo XII, ou do se­
culo XIII, que era talvez da primitiva igreja" romanica, e um 
frontal do seculo XVI, com figuras. De Santo Antão, passaram a 
Santa Clara, edificio em que a delicada «arte do tijolo» tem al­
gumas das suas mais interessantes manifestações, e, dahi, ao bêco 
do Chantre, de onde admiraram, no resguardo de um terraço ou 
eirado, duas formosissimas rosaceas de tijolos, de grande diame­
tro, desiguaes no desenho. 

Seguiu-se a visita ao archivo do cabido, hoje dependencia da 
Bibliotheca, preciosa installação do seculo XVII, absolutamente 
completa e intacta; a observação das duas torres, quadrada e pen­
tagonal, do palacio Cadaval, e, depois, o exame, que foi demorado, 
da notabilissima igreja de S. Francisco, obra de D. João II e de 
D. Manuel, exame que se estendeu tambem ao claustro, de que 
ainda existe o lanço oriental, com nove elegantes arcos ogi­
vaes. 

O comêço da tarde foi dedicado ao exame das peças capitaes 
do thesouro da Sé, que já faz parte do Museu regional, embora 
ainda confiado a um membro do cabido, tendo os excursionistas 
admirado sobretudo o bellíssimo calix de oiro dos fins do seculo 
XVI, com delicados baixos-relevos e primorosos esmaltes, e a cus­
todia-calix de prata doír·ada, tambem daquelle seculo. 



Seguiu-se uma excursão ao convento do Espinheiro, nos ar­
rabaldes da cidade, cuja igreja encerra uma vasta e preciosa do­
cumentação historica, nas suas numerosas inscripções funerarias, 
ha annos pacientemente estudadas pelo Sr. Braamcamp Freire, e 
em cujo clau tro, modificado no tempo de D. Manuel, ha ainda 
elementos da primitiva construcção, do seculo XV. 

No regresso á cidade, foram examin:ldos os azulejos dos fins 
do seculo XVII (r699), assignados e datados, da igreja de Sam'Iago; 
° torreão e a duas galerias que, do vastissimo paço real, ainda 
se conservam, tendo·se fixado especialmente as lindas janellas ma­
nuelinas da ala ou galeria sul e' Q. eirado que a remata, assente em 
arcos de ferradura, campo tos de duas fiadas de tijolos e estri­
bados em fortes pilares de granito, e havendo·se verificado, com 
satisfação, não ter o incendio, que, ha meSes, alli se manifestou, 
attingindo nenhum dos elementos antigos, que as obras de restau­
ração e.complemento, ha annos realizadas, tinham barbaramente 
am·ontado. 

O estudo dos monumentos ebO/:enses terminou pela observa­
do exterior da ermida de S. Bnis e da singular fachada da 
Graça, obra dos primeiros annos do reinado de D. João III e do­
cumento, unico entre nós, da architectura ostentosa da Renascença 
"eneziana. 

Em toda esta peregrinação, foram os ex.cursionistas elucidados 
p~los sociJs D. José Pessanha, que se occupou da parte historica, 
da architectura, da pintura e da esculptura, e José Queiroz, que tra­
tou especialmente do mobiliario, obras de ferro forjado, azulejos, 
trabalhos de tijolo e esgra./itos, havendo o segundo, que ha muito 
conhece intimamente Evora, feito admirar aos seus con ocios 
grande numero de mil detalhes artisticos e pitorescos que enri­
quecem a caracteristica cidade do sul e que os eborenses, não 
se deixando guiar por uma falsa noção de progresso, devem a todo 
a transe defender, porque são elles que dão caracter a Evora, que 
a tornam original e typica, valendo por isso tanto, sob o ponto de 
"ista do turismo, como os seus grandes monumentos. 

José Queiro'{. 
D. José Pessanha. 
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Relaforio da excursão que a Associação dos Ar­
cheologos Porluguezes fez a Sanfarem no dia 9 
de Julho de 1918 

• 
SENHORES E CONSÓCIOS: 

Por uma deferência extremamente cativante dos meus colegas 
da Associação dos Arqueologos, foi-me cometido o encargo de 
relatar a visita que fizemos a Santarêm, no dia 9 de Julho do 
ano de [9[6. 

Não era a mim, evidentemente, que melhor competia salien­
tar o que de interessante, se conserva ainda, a dentro dos muros 
da vetusta Scalabi ; em outra pessoas como Ferreira Braga- e 
Mêna Junior, recaíria mais acertadamente essa tarefa, dada a sua 
competência e recial no assunto e ainda porque na sua qualidade 
de santarenos, conhecedores de hü mais tempo, do seu recheio 
artistico, têem podido acompanhar mais de perto o desmoronar 
da antiga vila, hoje cidade a quem de futuro dificilmente ante­
vejo melhores dias, embora alguns exforços isolados se movam 
no intuito de obstar ao seu total descalabro! Infelizmente conti­
núa a ser e ta eterna lamentação, o moi d'ord/'e da nossa coleti­
vidade. 

Em Santarêm como em Coimbra, em Evora como em Setu­
bal, no Minho como no Alemtejo e Algarve, nas Beiras e Traz 
os Monte como na Extremadura, a onda de exterminio ameaça 
subverter o que resta dos no sos monumentos que são a sintese 
do passado, e tudo isto sem que uma salutar intervenção sáia da 
sua imobilidade nefasta, origem de todos os vandalismos! Assa­
cal' ao povo a integral responsabilidade de certos desmandos de 
lesa-arte é fazer uso de uma flagrante injustiça, contribuindo ao 
mesmo tempo para aliviar culpas que doutros lados derivam, de 
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outras esféras a quem não preochlpam estas futilidades que não 
pódem nem devem absorver a sua atenção mergulhada em pro­
blemas políticos! 

A grande multidão portuguêsa desprotegida de uma cultura 
benefica, de apossada de processos de divagação estetica, desco­
nhece por completo o verdadeiro ignificado dos monumentos em 
que a sua vi ta pôisa . Por muito tempo os monumentos religiosos, 
prenderam a sua atenção na rasão diréta do maior ou menor mis­
ticismo que déles se e\'olava. O espírito dos séculos modernos 
animado pelas doutrinas dos grandes homens, veio libertar as 
consciências, de certas nebulosidades misticas' mas, nos povos 
onde a cultura da intiligência se tem operado, de gradação em 
gradação, re ultou o alheiamento de determinados preconceitos, 
de uma maior ou menor evolução espiritual (nunca duma ~posi­
ção deleteria provocada por sistemas habilidosos de propaganda 
ficticia) ; originando consciencias que caminham em virtude duma 
série de transfonnações cérebrais . O que se fêz, fez-se com uma 
convicção scientifica, emergiu do seio de organisadas doutrinas 
filosoficas. No nosso país, tal porém, não ucedeu; aos olhos do 
povo ingenuo acenou-se com o fantasma da reação, no como do 
simbolismo da religião, na reação perniciosa tal qual a cada um 
convinha apresental-a, houve o cuidado de filiar nela todas as suas 
agrúras, a origem das suas vicissitudes. E o que fêz então o povo 
no seu discernimento implista? Derrubou cruzeiros e pelourinhos 
vendo nos primeiros encarnada a fé religiosa e nos segundos as 
prepotências do mando; enxovalhou as imagens, cuí a , existência 
podia fazer sombra aos negocio dos polítiqueiros e cegamente, 
desalmadamente. . . inconsciêntemente pôz-se a destruir tudo o 
que não estava dentro de doutrinas que não eram para êle a sal­
vação terrena em contraste à salvação celestial que antes lhe ha­
"iam pregado. O povo braço e não cérebro, julgou praticar uma 
obra meritoria, porque não houve quem soubesse e quizesse en­
sinar-lhe o que valiam e o que significavam esses padrões do 
seu passado, que constituiam o seu patrimonio mais elevado. Al­
guns protestos urgiram e surgem, a\'ultando entre êles o da As­
sociação dos Arqueologos Portuguêses, que foi formada nesse 
intento protecionista do nosso passado artistico; e na compreensão 
desse grande dever, arredou do campo das suas discussões as 
pugnas políticas, lutando simplesmente com a poderosa arma do 
seu desinteres e, prégando a cruzada do seu respeito pela obra 
dos seus antepassado no. campo da arte, sem outro desejo que 
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não fôsse o de vêr realisadas as suas ambições, fixando atravês 
dos tempos o merecimento dos seus monumentos, onde, com 
mais exhuberanci::t, se dilúe a tradiçfio gloriosa dum povo, cujo 
nome merece que se erga fulgurante, porque o não deslumbrou 
nunca a sede das conquistas violentas , mas tão sómente procurou 
consubstànciar os seus feitos num trabalho ereno e produtivo! 
E ' a sim que as nacionalidades se impõem , é por tal gui a que 
as coletividades se dignificam, realisando o ideal da sua raça e 
compreendendo nitidamente a sua patria que não é a pau-ia das 
chacinas e das iniquidades, mas a patria das revelações históricas 
e artisticas e na qual, os monumentos, no dizer feliz dum dos 
no sos maiores homens: - cristalisam as ideias e os factos! 

E agora que já, por um tempo sacrifiquei, o assunto que me 
connapam para tratar, ao criterio, cuja essencia esbocei e que re­
veste mais uma feição pessoal do que coletiva' vou entrar no re­
lato do que mais nos impressionou na nossa visita a Santarêm. 

Dominando pitorescos arrabaldes, ergue-se sôbre o seus 
montes risonhos de vegetação, a velha Scalabicastro e, ou a nossa 
vista se estende das Portas do Sol, a lobrigar a realenga Almei­
rim e a verdejante Alpiarça; ou do alto do Monte Cravos, procure 
as terras de Azoia, onde morreu Alexandre Herculano, o nosso 
grande historiador, na solidão de Valle de Lobos; Achete, co­
menda de Malta e outras po\"oações inundadas de luz e de oli­
veiras, para qualquer lado, emfim, para onde os nossos olhares 
se orientem, descobrem-se logarejo , moradias, onde a tradição 
ficou no relevo das suas 1endas e na recordação dos nossos avoen­
gos. O arqueologo, porêm, a quem a vista se cançou já na con­
templação desses arredores cheios de colorido e de frescura, 
muito aproveitará ainda se dirigir os seus passos para o interior 
citadino, a visitar os edificios que na Cidade de Júlio (Presidum 
Julium) representam um documento vivo do que ela foi há uns 
séculos atraz . 

. E ' certo que em Santarêm a trajetoria da arquitetura, não 
pode ser tão rigorosamente demarcada, como em Evora (há pouco 
também por nós vi itada) onde há um monumento romano, que 
em Santarém falta, e onde o romanico tem representação mai 
viva; mas, ainda assim S. João de Alporam, se bem que já pri­
vado de certos elementos, e onde a bela resacea romanica, foi 



substituída por uma reprodução moderna; é um belo exemplar das 
construções desse periodo, e que melhor se poderia estudar, no 
que toca à chronoJogia, se não hoU\'esse sido derribada a torre 
que junto ao templo se levantava. A essa demolição se refere o 
desembargador João António Pereira ( I) - Na 1JI'sita que nos úl­
timos anos do seu ,"einado /e~ a Sm". a D. lYfaria 1 a esta vila, 
viel"am adiante as medidas do coche real que toram lançadas pe­
las ruas e travessas do 17"ansito afim de f"ecolherem e desmol"ollQ1'em 
os obstaculos a esta viação. No sitio do Canto da Cn/{ se cortaram 
os vertices dos Gllgzdos que estreitavam a passagem, porêm entre 
a ton"e de S. João e a do ,"elogio das Cabaças, achou-se o t,"ansito 
tão estreito, que POI" onde haviam passado sem mingua da sua 
8101"ia, ta1ltos monarcas e principes famosos, julgou-se a sobe,"ania 
abatida se não mm"clzasse sôbre ruinas. O alvião que então aluiu 
a primeira pedra da torre, tem sido secundado de tanlos, que 
admira não ser hoje Sa1lta,"ém apenas - Campus lIbi Troja tilit. 

Assim lamuriava o douto João Pereira, um dos espíritos mais 
esclarecidos' que no século XIX teve Santarém. 

Apesar de tudo, pode dizer-se, que S. João de Alporam, cons­
titue o único exemplar que actualmente na cidade se nota, de fei­
ção românica. Sôbre a sua origem muito se tem conjecturado, 
havendo entre outras opiniões a de José Anastácio de Figueiredo 
que entende que êle foi cabeça da ordem de Malta. O que pa­
rece averiguado, com mais vislumbres de verdade, é que a cons­
trução, tal qual hoje a vemos, de"e datar dos fins do século XII, 
ou dos princípios do século XIII, sendo êste designativo Alporam 
aplicado ao local em que ele se ergue cheio daquela severidade 
adstrita aos monumentos daquela época. 

Do estilo ogival, tem Santarém uma larga e perfeita repre­
sentação, bastando que atentemos nos edifícios dêsse período ar­
quitetónico- Sal1ta Clara e S. F,"ancisco. Ricos de tradição, ex­
plendidos de minúcias arquiteturais, lá estão essas duas criações 
onde parece vibrar ainda a alma do velho Portugal, a um tempo 
animoso e sonhador. De século para século, de ano para ano, de 
dia para dia, tem a impiedade dos tempos disfigurado a arte que 
neles se retratava, e a indiferençfl dos homens completadq essa 
acção destruidora, apeando a uas arcarias, contraditoriamente 
pujantes e esbeltas, conspurcando as sua ab ides e profanando 

(I) Panorama, ano de 1854, 
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o seus túmulo ', Nada se tem poupado desde o simples capitel 
de volutas ingénuas e rudimentares até às vastas composições de 
azulejo historiados; por cima de tudo , passou esse vendaval que, 
já de longa data , vem soprando sôbre as criações da arte nacio­
nal! Do convento das Claristas, apenas hoje resta, a vastíssima 
egreja de três caves de altíssimas coluna , atingindo em passos, 
um comprimento de setenta e cinco, contados desde a capela-mór 
até a porta da entrada, e uma largura de "inte e três, pouco mais 
ou menos, O templo de caracter acentuadamente ogival, domina­
nos pela sua grandeza. A sua reconstituição era uma empresa re­
lativamente fácil , pondo, contudo de parte, quaisquer fantasias. 
Hoje como êle e tá, completamente vasio, em vista de , todos os 
seus elementos con ,tituiti"os , terem sido removidos para outras 
egrejas; dá-nos uma impre são desoladora! la ' , mesmo assim, o 
poder de sugestão que ele nos comunica, faz-nos recordar o seu pas­
sado, a sua infància a que deu brilho a filha de Afon o III - Leo­
nor Afonso, e a que imprimiu o eu poder real, o príncipe bolo­
nhez. Ha na igreja uma particularidade, que consiste numa pa­
rede que a divide a meio do seu comprimento. 

Es a remodelação está perfeitameente acu ada DO teto de ma­
deira em berço, na pintura das colunas e nos azuléjos polícromos, 
o que tudo atesta, que as obras foram feita no século XVII. Na 
parte uperior que a parede divide, fere-nos bem o contraste 
entre a parte renovada e a primitiva; ficando esta última ao ser­
viço exclusivo da comunidade, reservando-se para o público, a 
outra a que dá entrada uma porta leteral, que por caso nenhum 
podia er a da fundação, pois não assenta sóbre ela a rosacea que 
ainda hoje se conserva com restos de vitrais brancos. O teto da 
igreja primitiva (chamemos-lhe a sim), e tá seguro por curiosos 
barrotes ornamentados de cujo perfil obte\'e desenho o nosso dis­
tinto consócio e ilustre artista lberto Sousa. A porta antiga do 
templo ostenta janelas geminadas, sendo as que servem a parte 
~ais moderna de ' fatura vulgar e maiores. 

No capitel duma coluna engastada na parede divisória a que 
me referi, vêem-se num e 'cudo de cadeado, abertas as armas de D, 
Afonso III, em tudo semelhantes às que se vêem na linda Fonte 
das Figueiras. Pa~ece não er só êste escudo de armas, que ru­
bricava, por assim, a acção dêste rei na edificação do mosteiro. 
Na História de Santa7'êm edificada, diz o Padre Inacio da Pie­
dade, referindo-se às religiosas que de Lamego vieram para fun­
dar Santa Clara = Ti71ha-ihe já el-,-ei 'D, cAifol1S0, começado' as 



obras do convento em Salltárêm e com lal1to emp('/1ho do seu gosto 
se presaIJa delas que as mal/dou ma' cal' logo C0ll10 coisa sua 
C0111 o sinal de suas riais quinas, cujas armas se eslão vendo 
abertas em UI11.1 grande pl'd'-a por cill/a do gr.lIIdioso espelho 
do córo.= 

Eis o que se conserva da antiquissima casa das Claristas. Viu 
a Associação dos Arqueologos, com profundo desgo to, o aban­
dono a que ela foi votada , e, afim de que o seu descalabro não 
venha a ser total, pondera a entidades competentes, a vantagem, 
que, para a cidade, adviria, com o cuidar-se da recomposição do 
templo, de modo a poder instalar-se nele o museu da cidade, já tão 
rico de especimens artístico , a qJjo engrandecimento dá todo o seu 
amôr ,o Sr. Laurentino Veríssimo· ficando por esta forma os objec­
tos di postos com mais amplidão~ e contribuindo, de caminho para 
que S. João de Alporam se ofereca ao nosso estudo, sómente com 
os elementos da sua constituição, que os séculos deixaram chegar 
até nós. 

Deixando o Convento de Santa Clara, e caminhando pela pe­
dregosa estrada que conduz ao actual quartel de artilharia, che­
gámos em pouco minutos , aos apo entos dos Trinitários e dos 
Franciscanos, cujos conventos encostam um ao outro e não exis­
tindo do convento dos primeiros digno de menção mais que uma 
lapide que está embebida na parede .qt.:e dá para a parada do 
quartel e onde um letreiro gótico nos faculta a data de I543; e a 
profanada egreja de uma só nave ) caracterisadamente do século 
XVIII. - Em compensação o que ainda hoje existe de S. Fran­
ci Oco, faz-nos pensar a importância que assumiria noutros tem­
pos essa admirável construção! 

Sôbre a egreja conventual, há quem atribua a sua erecção ao 
início do século XIII, parecendo, porem) mais positivo que, do 
reinado de D. Afonso III, provêm a sua principal factura. Este 
monarca, segundo as crónicas, reformou a egreja, mandando acres­
centcll-a, com a determinação de que ) a meio dela, se erguesse 
um côro para seu jazigo que ficou ocupando três arcos . 

Com e ta modificação o templo tornou-se sombrio, sendo aí, 
por 1588, deslocado o tümulo real para um côro que então se 
construiu sôbre a porta principal, e que creio substituir o primi­
tivo. Tanto a egreja como o clau tro são ogivais, provocando es­
pecial reparo a porta principal que tem um certo caracter arcaíco 
ostentando uma guarnição idêntica à que ycmos na Sé de Lisboa, 
na capela de Bartolomeu Joanne . 
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Esta porta dá-nos entrada para um formoso alpendre, sob o 
qual, segundo a crónica de Rui de Pina, foi jurado rei D. João II. 
A egreja é de três naves de cinco arcos por cada lado, o této é de 
madeira, sendo a construção de todas as capelas e da abside, de 
tijolo . Ape ar da destruição da capela-mór, o templo tem todp o 
caracter de uma edificação contemporânea da Batalha, Convêm 
salientar um facto: a abóbada ogival do alpendr'e é suportada por 
colunas de fustes curtos, parecendo que dois feixes de colunelo 
seguiriam mais para o alto , pois se vêem claramente interrompi­
dos pela abóbada, o que no leva a comparar esta circunstância 
com a que se dá nos Jer'Ónimos. As coluna da egreja ão altas, 
sendo os fu tes formado por um polygono regular. Com o tem­
plo liga o clúustro quadrangular composto de colunas agrupadas 
duas a dua , formando arcos ogivais lanceolados. Êste cláu tro é 
o Lll1ico hoje exi tente e o maior do dois que o convento possuia 
antigamente . Os bocetes das nenura ão rematados por escudo ' 
com as armas do Menezes e Castros , colocados alternadamente. 
O conde D. Duarte de Menezes e sua mulher mandaram fazer 
dois lanços do cláustro o que ju tifica êste facto i os dois lanços 
restantes foram mandados construir pela casa Tila Real bem como 
a casa do capítulo, e colhida para sua jazida. É-curiosa a orna­
mentação dos capiteis que obedece aos elementos, pão e 1Jillho, 
cachos de lwas, maçal'ocas ele., vendo-se ainda em alguns, rostos 
barbados e noutros a representação da fáblllc1 da ,'apos2 e as uvas 
sendo a primeira apresentada de juba , o que lhe dá mais o aspecto 
de leão. A capela do cJáustro, chamada de D. Duarte de Menezes 
é bastante interessante. Tem as paredes forradas de azulejos re­
cortados de moldura polícroma, verde, azul côr de vinho e ama­
relo, envolvendo dois paineis de azulejos do século XVIII, com 
figuras a azul, simbolisando a queda do ma/lá e a eucaristia, c'om 
estas legendas . 
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No chão desta capela está uma campa rasa sóbre a qual se 
vê em relevo, uma figura de mulher, em que descança uma li­
"onja com as armas do Menezes e dos Castros. É a sepultura da 
mulher do fundacor. - Nl'ma parede desta cape!a "é-se 'também 
uma inscrição, que deve ter "indo doutro local e que diz = No 
meio da pa,-ede que jijca detra{ desta triblllla e pOl' baixo do sa­
cl'ario sej gual'dão em hum nicho mui/tos ossos da cabeça e cor/po 
do venel-avel H'ei Alltojnio de Salllarem = 

Deixando a capela de D. Duarte e subindo a escada que dá 
para o primeiro pavimento do cláustro depara-se-nos sôbre o arco 
da entrada um painel de azulejos com a imagem de Santo António 
sôbrepujada de uma cartouche que encerra esta quadra: 

DEOS FESVOS AMICO DA LMA 

NA PALMA SE vos QUIS po'R 

POR SE SABER DO AMOR 

SO VOS LEVA~TES A PA U' :\. 

Inferiormente a composiç.ão é fechada por estes \'ersos: 

ANTONIO SI TODO DAS 

QUANTO T1ENES EL LA MANO 

EL MISMO DIOS SOBERANO 

CIERTO NO PUEDE DAR M!\S. 

Pela sua importância monumental, pela sua filiação arguite­
tonica e finalmente pelas grandes -recordações históricas que só­
bresaltam o nosso espirito, é a egreja 20. gracianos aquela que 
naturalmente se deve seguir na incidéncia cos nossos estudos. Lá 
repousam os ossos de Pedro Ahare Cabral, de Gil Eannes da 
Costa, dos senhores de Penella, dos Condes de Viana e de outro 
cujo nomes encheram algt:mas paginas da hist ' ria co no so país. 
Apreciado na sua feição histórica, o com ento dos frades agosti­
nhos; muito rememorariamo néle do seu passaco repleto de ex­
plendor; é com tudo da parte arquitetónica que "OU ocupar-me 
por ser esta a indole do presente relato. Bastaria a soberba rosa­
cea que encima o belissimo portal em ogiyg, para colocar o tem· 
pIo da Graça num logar de destaque entre as boa' produções do 
gotico em Portugal. Trabalhado numa só pedra constitue um for-
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moso exemplar do gotico flamejante e completa com o portico .de 
delicados lavores a esvelta decoração da fachada da egreja,que é 
de três naves de arcos ogivais descançando sôbre os capiteis que 
corôam os fustes de pintura delicada que deve datar da época da 
substituição da aboboda da nave central, por teto de madeira la­
vrada, cheio de pilltzwa, conw na Chronica de Santo Agostinho, 
conta Pr. António da Purificação, fazendo remontar essa constru­
ção ao tempo de D. João III. - Além de campas rasas em que 
avultam inscrições de varios séculos, merece especial menção o 
tumulo do Conde de "\ ia na D. Pedro de Menezes, cuja descrição 
deixo de fazer por já estar devidamente tratada pelo nosso con­
sócio Allonso de Dornellas, que dêle se tem ocupado com aquela 
proficiência que o caracter i a. Este tumulo monumental assentou 
primitiyamente na capela de anta Rita (hoje do Senhor dos Pas­
sos ) sendo tran portado para o local, onde atualmente e encon­
tra, em 1725. Esta capela dos Passos, como hoje a vêmos, é in­
contestayelmente um do maiores atrativos para os profissionais e 
curiosos a quem estes assuntos interessam, pela larguissima com­
posição de azulej()s que a forram, imprimindo. lhe uma grandesa 
e um colorido de que certamente, no nosso paí ,não existirão em 
pinturas desta naruresa, muitos exemplares. Proçedia-se quando 
da nossa yisita, a consolidação desses azulejos, trabalhando-se 
em arrancaI -os, o que, sinceramente, nos assustou, por no lem­
bramos de que nem sempre e ses trabalhos se executam com o 
cuidado e carinho que, é mister lhes assista! 

A capela que forma o ex.tremo do tran epto do lado do evan­
gelho e onde numa das paredes a bôa altura se ve embebida a. 
sepultura de Gil Eanes da Costa, é coberta de bons élzulejos en­
).adresado - de azul e branco. 

N'uma outra capela lateral, mas do lado da epistola, da eyo­
cação de S. Miguel, nota-se um quadro do século XVIII repre­
sentando o mesmo santo e um tumulo renascença de cuidada fa­
tura encimado por um escudo, onde se abrem as armas dos Por­
tacarrc/'os e Barbosas, e que está colocado num timpano sõbre 
o entablamento, tendo no friso a data de 153'2. Da renascença, 
tem tambêm a egreja um pulpito de pé. 

Para a egreja da Graça foi transportado recentemente ci tu­
ml~lo da bastarda Leonor Affonso, filha de D. Affonso III, que se 
achava em Santa Clara. 

Nas imediações da «Graça», ergue-se o templo de Marvilla, 
cuja antiguidade, a acreditar nos chronistas, provêm de épocas 
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muito distantes. Fosse, porêm, qual fosse a sua origem; o que 
claramente se nos revéla é a ua feição rp.anuelina, evidenciada, 
nas capelas absidais e no portal que, na verdade, é primorosa­
mente detalhado. 

Como contraste à moderna con trução da ' naves ) veem-se 
capiteis jonicos do fim do século XVI, sendo ainda merecedoras 
de reparo as duas pias de agua-benta, manuelinas, de diferente 
lavôr. 

A egreja que é de três naves, conserva as paredes revestidas 
de azulejos até à base das janelas laterais, por onde jorra a luz, 
que inunda o corpo do templo (5 frestas de cada lado); paineis 
de azulejos policromos do século XVII de dois tipos alternados, 
vendo-se na parte superior azulejos do tipo dos de Santa Clara. 
Os azulejos mais antigo figuram na capela-mór, vendo-se sôbre 
o arco que lhe dá entrada a data - 1617. - Nas empenas das na­
yes laterais, destacam-se no azulejo padrão, quadrinhos policro­
mos com a iconografia da ladainha de Nossa Senhora. 

Sôbre o arco da capela-mór existe um oculo tapado com uma 
pintura a oleo, que representa a CIlscellção da Vú'gem. O této 
da egreja é de três faces em todas as naves, sendo a ornamenta­
ção dos capiteis constituida por rosto barbados que pendem co­
lados ao ábaco. 

A capela-mór que recebe a luz de dua janelas laterais, os­
tenta um altar de talha dourada do século XVII. Na capela do 
cruzeiro do lado da epistola (Capela do Santissimo) ve-se engas­
tada na parede, uma lapide sepulcral demonstratiya da sua institui­
çáo pelo Dr. Paulo de Pedrosa Meirelles, prior de Man'ila e de 
S . Nicolau. Sôbre a pedra tumular assenta um escudo com as ar­
mas do instituidor. A particularidade mais interessante desta ca­
pela, consiste na revelação da data dos seus azulejos azues e 
brancos enxadrezados, feita em algarismos entalhados no proprio 
azulejo (1620). 

A Egreja de Marvila, oferece-nos ainda, digno de reparo: 
um pulpito de pé, balaustrada por onze coluna caneladas , que 
deve datar dos fins do século XVII ou dos principias do sé­
culo XVIII. 

Es as culunas são rematadas por capitei jonicos ornamenta­
dos. A capela absidal do eyangelho dá ingresso iI sacristia p~r 
uma porta, ornada de diamante~ lavrados diversamente. E' esta, 
das três capelas da abside, a única desprovida de azulejos o que 
desagr:ada à ,-ista . em comparação com a restantes em que a 
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principal se salienta com o seu lindo této polinervado) ostentando 
no fecho princip ' 1 as armas do reino e nos quatro secundarios a 
cruz de chri to e a e fera armilar. 

Na parte alta da cidade, S. João de Alporam, S. Francisco, 
Santa Clara) Marvila e Graça~ representam) por assim dizer o 
nucleo arquitetural mais antigo. Resta-me pois tratar dos monu­
mentos posteriores ao século XVI, alguns dos quais , são já a re­
sultante de reconstruções e só como talos poderei considerar visto 
tratar-se dum relatório de momento. Assim pois, da época de seis 
centos; são belic;simos exemplares a egreja do Hospital e do Se­
minário Patriarcal. A primeira que é muito espaçosa e de uma 
só nave, tem cinco altares do lado do evangelho e outros tantos 
do da epistola. A capela-mór tem de apreciável o friso que corre 
-ôbre a mesa do altar, onde a representação da Cela do Senhor 
é feita por pequenas figuras em meio corgo, de madeira colorida 
e em relevo. No této desta capela (lado do evangelho) póde ler-se 
«ANNO OE», a que se opõe do outro lado « 1649» Na capela de 
Santo António, do lado do evangelho, vêem-se interessantíssimos 
azulejos de motivo. solto, alguns dos quais pouco vulgares , como 
por exemplo o que nos apresenta um tipo de mulher b'afando à 
moda de 1680, de leque, toucado alto, etc. A sacristia tem nas 
paredes vários quadros de importância nula, os azulejos, porêm 
que as forram, têem um certo interesse, são azues e· divididos por 
quatro paineis pinndos com uma grande largueza de composição 
e que descrevem a vida de S. Francisco, sendo cada dois qua­
dros intercalados pela representação iconográfica da, caridade, 
obediência, oração e paciência. - Um detalhe: o této do ub­
côro é pintado a fresco. - Observada a Egreja do Hospital, muito 
conhecida, peli! Egr~ja do Sítio, entremos após alguns minutos de 
caminho; no Seminário dos Je uitas, da evocação da antiga pa­
droeira do reino. Embora a construção obedeça a severidade es­
magadora e sobria que caracterisa as edificações dos prosélitos 
de Inácio de Loyola, não podemos deixar de confessar que o templo 
nos' deslumbra, não sómente pela sua mage tade, mas por outra 
razões de montai não tendo justificação o que diz Almeida Gar­
rett, quando lhe chama «duro e sem poesia) Basta a pintura do 
této e a delicadeza do ' embutidos do mosáico da capela-mUr, para 
lhe dar beleza e colorido. 

O fundador da dinastia brigantina cedeu aos jesuitas o seu 
palácio que se levantava naquele local, tratando imediatamente

l 
da 

fundação do Colégio da Companhia, D. Duarte da Costa, cujos 
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ossos lá se guardam. Na fachada da egreja estão colocadas duas 
a cada lado, as imagens de Santo Inácio de Loyola, S. Francisco 
Xavier, S. Francisco de Borja e SéUltO Estanislau , \-endo-se no 
alto, muito no alto, um nicho que abriga uma Nossa Senhora da 
Conceição, de famosas dimensões. A Egreja a quem nela entra, 
sugére logo aos olhos, o acatamento, do ritual jesuítico, de egrefa 
de uma só nave. A pintura do této , prende a nossa atenção, 
pelo brilho e pela minucia, notabilisando-se principalmente a parte 
central em que se ye a Senhora da Conceição e os quatro angu­
los da composição com alegoria às quatro partes do mundo, en­
tão conhecidas. Completam a decoração do templo belos altares 
de talha, ricamente lavrada. Para o edifício escolar entra-se por 
um? porta colocada ao lado direito das entradas da Egreja, ten­
do- e passado primeiramente ob um alpendre e endo a comuni­
cação feita por uma longa escadaria, acompanhada em todo os 
seus lances por lambriz de azulejos com figuras a azul bem de­
lineadas. De fugida, podémos vêr ainda, e por esquecimento, dela 
não falei, em sua altura, a egreja do nobre convento das Donas, 
hoje quartel de infantaria, onde a custo se vêem os túmulos do 
"ice-rei da Índia, Martim Afonso de Castro e do 1.0 Conde de 

nhão Fernão Teles, esquecidos e abandonados, embora, o autor 
dêste relatório, em tempos , bastante ti\"esse instado porque fôs­
sem respeitados e conservados, conseguindo tão sómente que fi­
casse mais uma vez, infructLlosa, uma campanha de moralidade 
àcêrca da conservação do nosso pa 'sado. 

Por último visitou a nossa A sociação, a Egreja de S. Nico­
lau, destruida por um incêndio no século XYII. A reconstrução 
ficou documentada nos azulejos policromos que revestem as pa­
redes . 

Divisa-se como elemento mai antigo, numa arrecadação, uma 
abóbada artesonadá, vendo-se numa parede uma lapide com as 
armas do Leites Malheiros, o que parece indicar ser ali a capela 
de sua instituição. . 

Contígua à egreja e entrando por uma porta lateral que ·dá 
para a Rua de S. Nicolau,' acha-se a capela de S. Pedro, que 
constitue, com certeza, a parte mais antiga, o que nos atesta elo­
quentemente, () túmulo nela, existente, colocado dentro dum arco­
.olio e sobre cuja tampa se ve uma estátua jaçente, acusando a 
inscrição, ser aquela a jazida de Fernáo 7?oi:j Redondo e de' sua 
mulher j\tlarillha ~fOllso. É um exemplar completo de túmulos do 
século XlV, tendo é\ , qata de 13.39· 
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Voltando ainda à parte moderna do templo, admirámos o in­
teressantíssimo túmulo de João Afon o de Santarêm, obra delica­
díssima do início do século XVI. É uma arca de tampo ornamen­
tado, ladeiada por prumos que sustentam arcaturas ogivais, pina­
culos com baldaquinos que abrigam imagens, modernamente co­
locadas. Toda esta rendilhada composição é sôbrepujada de uma 
cruz. O letreiro em gótico desenvol ve-se em folhas, separadas en­
tre si por outras oode se abrem as iniciais I. H. S. 

Terminàda a inspecção aos monumentos religiosos da cidade 
alta, notámos ligeiramente, pelo pouco tempo de que dispunha­
mos certos detalhes artísticos, como a porta lateral da Misericór­
dia, de expressivo relevo, a linda varandd de cantaria lavrada da 
Rua João Alonso, para ali sem dúvida, transportada de outro lo­
cal; e como composição cerâmica o grande registo a azul, com a 
Senhora da Conceição, próximo do Largo de S. Nicolau e a cara­
cterística figura na mesma côr e amarelo, que em vestimenta do 
final do século XVIII, borda, gt=aciosamente recortada, o patamar 
duma casa do Largo Passos Manoel, em cuja praça e fronteiriça 
à Casa da Companhia, se vê ainda uma curiosa janela, por vá­
rias vezes e em vários escritos mencionada. 

Na estrada de curvas caprichosas, que desc-e para a estação 
dos Caminhos de Ferro, e numa baixa alfombra da de verdura, 
alberga-se resignada, escondida às inclemências da natureza e dos 
homens, a singuláríssima Fonte das Figueiras, única no seu gé­
nero, no país, ·com a típica sobriedade da sua construção. É pouco, 
o muito que se diga dêsse formoso corpo arquitetónico da base 
retangular, com entrada livre, formado por arcos ogivais com co­
bertura coroada de ameias de extremos piramidais. A originalis­
sima Fonte das Figueiras, começa a ser compreendida pelos san­
tarenos e encarada com a consideração a que tem direito, pela 
sua idade, e pela sua.fisionomia artística! 

Propositadamente deixei para último logar, a Egreja da Santa 
Iria, cuja lenda da sua evocada, celebrisou ao mesmo tempo San­
tarêm e Thomar! Aí, na laboriosa Ribeira de Santarêm e Alfange, 
o espirita esclarecido do nosso consócio João Arruda, emprestou 
com mais interesse, mas sempre com a mesma gentilêsa e com­
petencia, todos os seus conhecimentos que a nossa curiosidade de 
investigadores procurava constantemente. E, não é para ex­
tranhar, que o ilustre jornalista e escritor, se desvelasse em va­
lorisar, justamente, a egreja que se ergue na povoação onde êle 
habita e que naturalmente tanto o enleva. João Arruda, que, com 



Ferreira Braga e Mêna Junior, dois santarenos ilustres, tantas 
indicações de valia nos deram, no decorrer da nossa peregrina­
ção; merece bem, que lhe consignemos aqui o nosso agl."adeci­
mento e a maneira mais eloquente que temos de o fazer, é o 
manifestarmos o quanto nos agradou a sua Egreja da Ribeira de 
Santa Iria; que, se bem que seja uma reconstrução do fim do 
. éculo XVII ( 1688), nos denota ainda antiguidade e arte nas suas 
naves do final do século XVI e na policromia dos seus azulejos 
do século XVII, sendo particularmente interessante a decoração do 
batistêrio de azulejos da mesma época e, em que se representa o 
batismo de Christo, no Rio Jordão; sendo para lastimar a falta 
de alguns, na parte inferior. 

E' tambêm, sobremaneira valioso o silhar de a~lllejos azues 
que forram a sacristia (quinze azulejos de altura) onde, em es­
plendido desenho, se acha representado o Cantíco dos Canticos. 
Ao templo dá tambêm um interesse muito particular, a reprodu­
ção desse Christo crucificado, a 'quem pendeu o rosto piedoso e 
a mão direita , quando, no dizer da lenda, o seu testemunho foi 
evocado, para chancelar, uma promessa de casamento que a so­
berba heraldica dum moço pretendia negar, à simplicidade ple­
beia duma pastora ingénua. 

-- - Uma nota graciosa, colhi ainda, na Egreja de Santa Iria: 
Na nave do evangelho, em campa rasa, um letreiro, diz-nos es­
tar ali sepultado CDomingos Antunes, ferrador, cuja profissão 
ficou bem documentada na te/'/'adura aberta na pedra sepulcral! 

Taes são as impressões rapidamente colhidas, mas funda­
mente gravadas, que a Associação dos Arqueologos trouxe da 
sua visita a Santarêm, no curto praso de tempo que ali se demo­
rou. Para os que já conheciam a cidade pelas suas fulgurantes 
tradições e ainda para os que já a haviam visitado, com um certo 
vagar, constituiu esse passeio de arte, uma imperecivel re­
cordação. 

E' que, Santarêm ostenta prodigamente encantos, em' que a 
naturêsa e a arte dos homens se associaram por uma fórma bem 
patente. A tradição gloriosa da nossa raça, está bem ligada à sua 
história sob varios aspéctos. Foi muitas veses, residencia de reis 
e lá celebraram côrtes, D. Affonso III, D. Affonso IV, D. João I, 
D. Affonso V e D. João II. Em Santarêm) viveu e morreu S. Frei 
Gil, a quem Theophilo Braga, chama « Singular figura que na 
insurreição mental da primeira renascença, representa, a paI' 
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da corrente mistica (António de Pádua) e da aristotélica aver­
roista (Pt!dt'o Hispano), a corrente do negativismo critico e na­
turalista . .. - J) Duarte Pacheco, que à semelhança de Camões, 
tem uma dupla personalidade, pelejando na índia no principio do 
século XVI e escrevendo o esplendido livro {( Esme1'alda de situ 
O1'bis»; Lopo e Manoel de Sousa Coutinho e o Chronista-mór 
Fernão Lopes de Castanheda. 

A' vida da cidade scalabitana, anda profundamente ligada 
essa grande figura de Nun'Alvares, como tão literariamente o 
soube fazer Almeida Garrett, no Alfageme. - E, de Santarêm, 
não são menos brilhantes as suas tradições liberais. Em 1640, 
Fernão Telles da Silveira, L° Conde de Unhão é a primeira pes­
sôa que lá levanta o grito da independencia portuguêsa, sem para 
isso necessitar, que de Lisboa, lhe venha o aviso da revolução. 
Mais tarde, século e meio depois, quando das invasões francesas, 
o seu povo soube combater bem, e melhor o fês, quando nesse 
periodo agitado de 1833 a 1834, defendeu a causa dos liberais. - . 
E' preciso, pois, que a terra, que tão intensamente, tem sabido 
fazer valer os seus direitos, saiba tambêm amar e respeitar os 
seus monumentos, porquE: nêles está encarnada e simbolisada a 
sua grande tradição! Para encetar essa ardua proteção do seu 
patrimonio, já hoje conta, com a Comissão de sabJação dos monu, 
mentos de Santarêm, onde se agrupam energicas vontades, cri te­
rios decididos e ilustrações sádias, que não hesitam no prosegui­
mento do seu caminho digno de entusiastico louvôr, a quem a 
Associação dos Arqueologos, pela minha voz, saúda neste mOT 
mento. 

E a nossa coletividade, enaltecida já, digâmos imodesta­
mente, por uma grande obra, continuará a lutar com o ardôr que 
provem do seu desinteresse, velando o nosso passado artistico, 
com a sinceridade, e o que é mais, com a autoridade do seu alheia­
mento politico, porque só assim, a sua existência se compreen­
derá! Mas, para que essa emprêsa de revivescencia artistica se 
consolide e frutifique, é indispensavel que os poderes publicos nos 
ajudem eficasmente, a nó e a todos que se interessam e dedicam 
a tudo o que é a arte e a bôa tradição da sua terra, para não as­
sistirmos ao desabar completo dum patrimonio, que a desapare­
cer nos colocaria, dentro deste paradoxo - dentro da patria e sem 
patria! 

FRANCISCO NOGUEIRA DE BRITO. 



Relatório da gerência da Direcção em 1918 

SENHORES E CONsàclOS: 

o último relatório da Direcção da Associação dos Arqueolo­
gos Portugueses tem a data de 13 de Janeiro de 1916. Era 1915 
o ano derradeiro da gerência dessa entidade, a qual presidia o 
mesmo nôme de agora. A no\'a Direcção tomou posse em 2 de 
Março do ano transacto. 

Em cumprimento da disposição estatutáría, os abaixo assina­
dos "em dar, em seu primeiro RelatMío, ü Assemblêa Gel'al 
contas da .gerência exercida desde então até ao fim do ano pre­
térito. 

Antes de iniciar a menção dos factos abrangidos por ê:te 
periodo, carece esta Direcção de que vós a releveis da demora 
deste Relatório. Para tal atraso contribuiram os preliminare. e 
os sucessi,-o's adiament05 da béla exhibiçáo de arte industrial po­
pular, que os ilustres redactores da Terra P01-tugllésa, levaram 
a efeito nas salas da nossa Associaçâo e á qual nós nos ligarnos 
por um acôrdo de caracter moral e económico. 

Posto isto , vamos procurar desenrolar diante de "ós a su­
cessáo dos factos, que ficaram inscrito nos nossos anais, durante 
o periodo alegado. E pareceu-nos útil para o ,·osso minucioso 
exame e com-eniente para a nossa própria exposição, atento o 
largo registo que teremos de vos patentear, embora o limitemos 
ao que tam sómente se repercutiu no seio da Direcção, que sis­
tematizassemos todos os factos em harmonia com uma classifica­
ção adequada à sua natureza. 

É que a actividade desta gerência por si mesma se singula­
riza, de um modo que nos pacifica a consciência, perante o pas­
sado desta Associação; basta dizer-vos que, no ano de 1916, se 
celebraram 21 sessões da Direcção. 
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Não poderemos pois sêr argUidos de insuficiente solicitude 
no exercicio dos nossos cargos; bem enraizado temos o propósito 
de levar esta Associação ao fastigio que ela, sendo das mais an­
tigas Associações nacionais, deve ocupar na sciência portuguêsa. 

Assim, caros consócios, subordinamos a nossa exposição ao 
seguinte esquema puramente conyencional : 

I - Factos da vtda i1ltelectual da Associação ou dos seus 
membros; 

II - Factos da vida itlte/'11a da Associacáo; 
III - Faclos da sua acção exter1la; 
IV - Factos diversos. 

I 

Os factos de ordem intelectual, que res.peitam à vida da 
nossa Associaçáo e e reflectiram nas actas da Direcção, as quais 
~ão os documentos da nossa gerencia, abrangem: 

a) - a publicação do Boletim e dos Relatórios de estudo. 
b) - - as produções literarias ou artisticas dos sócios . 

Boletim e Relatórios de estudo 

A publicação do nosso Bol'!lim foi uma das preocupações 
da Direcção e contudo, durante o ano de 1916, não foram publi­
cados mais que dois números, sendo um da Comissão redactora 
transacta. O Boletim é considerado por esta Direcção como a 
propria voz da Associação; sem o Boletim, êste agrupamento de 
homens, dedicados ao estudo e ao apreço do passado artistico e 
monumental da sua patria, seria como um sêr. afónico e inexpres­
sivo. Mas a cri, e industrial do papel, o aumentó de todos os sa­
Jarios, o per iodo de reconstituição financeira, que a Associação 
atravessa, sobrepujam a nos a vontade. Não sucumbiremos po­
rém' não nos faltarão originais e interessantes trabalhos dos nos­
sos sócios a fim de tornaI: útil e instrutivo o Boletim, mas ca­
rece-se de tempo para se regularizarem todas as condições neces­
saria á sua pubJicação normal. Esta situação porém não pode 
eternizar-se. A questão foi ventilada em divers~s sessões da Di­
récção, intervindo no assunto um vogal da Comissão Redactora e 
acordando-se · aJfim, que', entre as casa editoras bem conceitua-
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das, alguns membros da Direcção procurassem chegar a uma 
combinação aceitavel, que proporcionasse a saída regular do Bo­
letim, almejado escopo. 

Desta fórma, foi posta de parte, por inexequivel, a hipótese 
de um entendimento com a Imprensa Nacional , tambêm sugerido. 
Antecipadamente publicou-se, como Boletim, o Relatório da Co­
missáo das excursões ao termo de Lisboa, realizadas em 1914 e 
19I5, sendo seu relator o nosso erudito consócio, Gusta,'o de 
:\'Iatos Sequeira. Tão precisais vós, enhores, que dediquemos 
quaisquer palavras a enaltecer o trabalho desempenhado e valo­
rizar o soberbo relatório descriptivO', esmaltado de elucidativas 
zinco e fotogranlras, para o qual a competencia artistica, arqueo­
logica e literaria dos membros dessa comissão foi o penhor do 
brilhante resultado. 

Produções Literarias ou Artisticas dos Sócios 

A Direcção não fica indiferente a estas manifestações de cul­
tura scientifica ou artística, que dão realce e lustre a êste velho 
agrupamento de trabalhadores . 

O folheto A Defesa de Evora, publicado pela nossa Asso­
ciação e baseado em LIma proposta do nosso consócio José Quei­
roz, representa uma das mais originais iniciativas tomadas em 
Portugal. Êle contêm LIma proposta, um programa e um incita­
mento. A sua pL1blicação ha de sêr sempre motivo de desvaneci­
mento para a Associação dos Arqueologos e uma gloria inesque­
civel para os seus auctores . Espalhado em Evora, êste opusculo 
é a prova provada de que a nossa Associação trasborda de seiva 
impulsiva. Os naturais de uma terra quasi nunca são os que pos­
SL1em melhores ponto de vista para as belezas dela; mas opor­
tunamente advertidos, devem sêr os seus mais tenazes, sÍnceros e 
prontos defensores. É o que esperamos suceda aqui. 

Em uma das nossas sessões, tambêm se ergueram os mere­
cidos e sinceros louvores 1:1. obra do nosso distintissimo consócio, 
Gustavo de Matos Sequeira, autor de Lisboa depois do Terre-
moto (Lisboa, [9(6). _ 

A grande aceitação publica dêste trabalho consagra definiti­
vamente o sr. Matos Sequeira que, no frontispicio do seu livro, 
se orgulha do seu título de Sócio da Associação dos A1"queolo­
gos. De passagem, diremos que diversas circunstancias têm Ím­

p~dido que êste nosso distinto confrade realize uma conferência~ 

• 
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para que foi convidado durante 1916, sobre o antigo convento 
das Francesinhas; esperamos que ainda êste ano ela se realize no 
nosso edificio. 

Outra manifestação da intelectualidade de cOj1sócios nossos 
é a revista Tl.!rra Portuguesa, cuja redacção pertence aos srs . 
Dr. Vergilio Correia, D. Sebastião Pessanha e Alberto de Sousa. 
Foi ela que, promovendo uma Exposição, a que abaixo nos refe­
riremos, realizou conferencias preparatorias com a Direcção, da 
qual elegemos um dos membro para delegado perante a comis­
são promotora. A Direcção honrou-se de colaborar na fecunda e 
erudita iniciativa desses nossos consóclos . 

Não pretendemos relacionar aqui toda a série de multiformes 
produções da actividade literaria ou artistica dos nossos consó­
cios; isso seria objecto alheio ao re trito ambito de um relatório 
exclusivo da Direcção; mas de leve exaramos a nossa opi­
nião de que é conveniente ela~orarem-se outros Relatórios de ca­
racter mais geral do que o de uma Direcção. 

II 

A segunda ordem 'l:ie factos, de que nos ocupamos, são os da 
"ida interna da Associação e , esses ramificam-se em 3 classes: 

a ) - factos de na/lIre1.a museugrajica, 
b ) - factos de carac/el' administrativo, 
c) - factos de ordem demográfica. 

Factos de natureza museugráfica 

Quanto a esta classe de factos ou providencias, podem::>s as­
segurar-vos que a remodelação fundamental do museu nos preo­
cupou desde a primeira hora. Dizem-no as nossas actas. A nossa 
situação poderia ser mal compreendida por outras inteligencias 
que não fôssem as vossas. Nós laboravamos num circulo \'icioso; 
ou haviamos de preparar e grangear receitas para os trabalhos 
da transformação do nosso Museu e sopear temporariamente a 
nossa ansia de elevar o museu ü de ida altUl'a, retardando a sua 
remodelação, ou desistirmos definitivamente dela~ por falta de re­
cursos, entregando-nos a um cómodo e dolce fal' niellte, para que 
aliás !'los' não prestávamos. 

Mas não: as respons'abilj~ades dos nossos .cargos, o amôr a 
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êste yelho solar da Arqueologia Português a, a veneração pelo seu 
passado intemerato bradavam á nossa consciencia e sacudiam a 
nossa indecisão. Por um lado, aceitávamos um acontecimento, 
que nos havia de trazer receita, embora nos retardasse a acção 
inovadora i por outro e simultaneamente, procuravamos têr enten­
dimentos e solicitar auxilios oficiais, que nos aliviassem o orça­
mento sem comprometer o nosso programa. 

Desde 1914 que se entendia que, para a remodelação e trans­
formação do nosso museu, era indispensável proceder a algumas 
obras nas salas ou capelàs do edificio, primeiramente nos pavi­
mentos apodrecidos e depois nos mostradores, abaixo de modes­
tos. Conseguimos que o ilustre Director Geral de Obras Públicas 
e Minas e benemérito da nossa Associação, acompanhado do Sr. 
Engenheiro Humberto Borges de Castro, Director da 3. a Direc­
ção de Obras Públicas e do Sr. Arquitecto Leonel Gaia viesse 
expressament~ visitar as ruinas do Carmo e apreciar. de-visu a 
justiça das nossas solicitações. Teve esta Direcção grande jubilo, 
que ficou consignado na~ actas, quando logo de princípio o Sr. 
José Maria Cordeiro de Sousa prometeu ao nosso Presidente a 
sua próxima yisíta e muito maior quando s. ex. a concordou com 
QS nossus desejos, declarando tomar ú co ta do Estado o encargo 
resultante que, parq a nossas forças financeiras, era um impo~­
sivel. 

Resolvia-se que, feitas as obras e fechada a Exposição de 
Tapetes, se procedesse á remodelação imediata do museu, apenas 
com uma reserva intransigente: a re'}lOção de algu1ls dos tUnIu/os 
mediel'ais para dentro do edificio. Este era para a Direcção um 
ponto de honra. Um cálculo de estimati\'a, elaborado por consó­
cios nos os, competentes neste género de trabalhos, impedia-nos 
de recorrer ao cofre da Associação para tão necessário empreen­
dimento. Mas a vontade de pouparmo a inclemencia de mais um 
inverno sôbre essas preciosidade era inflexivel a quaisquer con: 
temporizações; ainda que se reconhecesse indispensável uma coti­
zação particular entre os sócios, a transferencia dos ricos monu­
mentos para as capelas havia de razer-se implacavelmente, antes 
da abertura da Exposição, ti"essem ou não começado as obras 
por conta do Estad.o. Ê te era o nosso inabalayel propo ito. 

Felizmente os esforços e instancias de três dos no sos con­
frades encontraram o devido premio na boa yontade das estações 
oficiais. As nossa actas traduzem bem a nossa ansiedade no to­
cante a esta magna que tão. O Sr. José Maria Cordeiro de Sou a 
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e o Sr. Arquitecto António do Couto deram-nos provas de se 
acharem unificados com os nos!-'os ardentes e já antigos sonho~, 
concordando aquele com a nossa nm'a solução do problema, pois 
que a mal'quise, a principio lembrada, não atisCazia inteiramente 
o intuito que nos inspiru\·a. 

Eram tres os tumulos que a Direcção e us Conservadores do 
Museu assentaram que não deviam permanecer por mais tempo 
expostos aos agentes atmosfer.icos . Em primeiro lagar, o arco­
fago monumental de el-rei D. Fernando I, obra prima de e cul­
tura do principio do século X'-, filigrana de pedra, que o salitre 
e a chu\"a iam diluindo impiedosamente; depois o do principe 
D. Fernão Sanches ) segundo u catalogo do 1useu, publicadu em 
1l)76, com a respectiva estátua em decubito lateral e por rim n 
atribuído á princeza D. Constança e sobrepujad.o pela tampa mu­
tilada a meio, em que jazia uma figura Yiril. 

A \'ossa Direcção con 'eguiu realizar este desideratu1Jl, que 
era o primeiro capítulo do seu plano de transformação do mi.lseu. 
Era, do mesmo passo, o mais complicado trabalho, ma , a per­
tinacia de todos, e os bons oficios do nosso Presidente e dos "OS­

sos consoclO Mena Júnior e José Queiroz triunfaram de todas 
as preocupações; os wmulos estão, desde l~)l6, ao abrigo das 
nossas abobadas; sem que ocorresse, n9 seu delicadissimo trans­
porte) a menor contrariedade ou mutilação, merce da cuidadosa 
pericia de mestre Carlos Simões Franco, convenientemente dirigi­
da, tendo assistido a este trabalho de grande responsabilidade 
por parte da Direcção, ° Sr. José Queiroz. 

A escolha da sala, para onde foram trasladados estes mOllU­
mentos, foi objecto de estudo por uma comissão composta do no ' o 
Presidente, do no o consócio Rosendo Car\"alheira e dos -Con­
servadores; como vede , as ruina - eyocadoras da antiga capelu- ' 
mór do templo de Nossa Senhora de Vencimento ganharam, se 
era possivel, em majestade com apre ença do ataúde real, embora 
vasio e profanado. Um 'ambiente mais grave e solene rodeia o 
precio o cofre mortuário do rei mediévico. um pavimento sa­
grado êle se nos afigura repousar agora de maneira taro estreita 
e composta, como se ali e liye se desde () principio; tal é até a 
impressão de sincronismo e de harmonia arquitectonica, que 
emerge das paredes da no a gótica oussia, em volta -do monu­
mental sarcofago quatrocentistico. Caros Con óciõs, até pelos de 
fóra nos encontramos nessa ocasião aplaudidos: a Sociedade de 
Estudos Histór.icos~ a quem o Sr. José Qqeiroz dera conheci-



mento da remoção, elogiou o nosso feito; o que consolador re­
forço dá á nossa consciencia, pela resolução tomada. 

Algumas das capelas do nosso edificio chegaram a e tar ve­
dadas ao público; era uma dolorosa necessidade, contra a qual 
e lutava no próprio eio da Direcção; m<.:s quando circunstancias 

de força maior esmagam os nossos desejos, o caminho é aguar­
dar oportunidades mais favoraveis. 

É certo que as obras, de que o medieval edificio carece não 
se limitam a esta remoção dos tumulos artisticos; outros ha de 
que vós já tendes conhecimento por anteriores Relatórios e que 
oportunamente se farão, porque nem nós afrouxaremos na cru­
zada, nem as promessas de um nosso verdadeiro amigo, e já hoje 
benemérito desta Associação, poderão sofrer desmentido. 

O Sr. José Maria Cordeiro de Sousa não limitou a sua ,"is· 
toria aos pavimentos do edificio mas transportou-se aos terraços, 
examinando tudo com a maior atenção. 

Outras obras realizadas na nossa séde á custa do Estado 
consistiram na pavimentação provisória da sala de André de Re­
sende e no desentaipamento da porta ogival, que antigamente e -
tabelecia comunicação entre esta capela , a torre e a Grande Sa· 
crútia, que estava servindo de caserna a uma companhia da 
Guarda Republicana e ainda nas reparações das ·abobadas. 

Devemos dizer que este vasto recinto, iluminado outrora por 
gloriosas janelas ogivais e com o alto tecto artezonado, foi alvo 
de solicitações nossas ao Sr. Min'istro do Interior, Mousinho de 
Albuquerque, que para esse fim se dignou visitar a nossa séde. 
Nós esperamos que a nossa Associação adquira maior desenvolvi­
mento, que as suas colecções em primeiro logar reflectirão, e 
compreendeu a vossa Direcção quanto poderiamos lucrar com a 
aquisição desta vasta capela, que aliás completa a parte monu­
mental do edificio do Carmo. Concordou comnosco o Sr. Mousi­
nho de Albuquerque, ficando resolYido que, logo que a Guarda 
Republicana disponha de instalações que lhe permitam dispensar 
esta caserna, a antiga acristia será adjudicada á nossa Associa­
ção. Ora estamos informados de que não vem longe esse mo­
mento, no próprio interesse da Guarda Republicana. 

No decurso das obras encontraram-se alguns recessos, que 
não eram conhecidos. 

Na sala de André de Resende, havia um carneiro duplo, 
onde parece que se tinham acumulado desordenadamente despo­
jos mortais de várias pessoas; tudo foi extraído, pondo-se a bom 
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recato alguns cràneos e outras peças os teológicas, bem como ou­
tros insignificantes objectos; tudo fará parte das nossas colecções. 
O subterrâneo foi em seguida obturado por duas lages . 

Na sala de Possidónio da Silva, encontravam-se embebidos 
na espessura da parede uns pequenos osslIa/'ios de mármore, em 
forma de urnas. Pelo seu estado de deterioração, resolveu-se que 
fôssem retirados do seu lugar e expostos como peças do museu. 
Segundo a investigação do nosso colega da Direcção, Sr. Alfonso 
de Dornellas, a urna do lado do Evangelho contêm os restos de 
Gil Aires Moniz, esCrivão da puridade do Condestável e a do 
lado da Epístola era da família do mesmo Moniz, sem haver a 
certeza da pessoa a quem pertenceu. 

Factos de carácter administrativo 

Os factos de carácter administrativo, em que a nossa Dire­
cção interveiu, rápidamente vo-los enumeraremos. 

Já em anteriores gerencias se reconhecera a necessidade de 
[lDVOS diplomas, que até eram solicitados por muitos sócios; efe­
ctivamente a no sa As ociação carece de rejuvene cer em tudo e, 
sem perda do respeito pelo nosso passado , podemos e devemos 
enveredar por caminhos de inovação, que estimulem os novos 
companheiros ao trabalho e ao estudo. Difícil seria encontrar 
quem pudesse desempenhar-se da incumbência de delinear um di­
ploma mais artístico e mais moderno do que o que de\"emos ao 
Sr. Alberto de Sousa. O desenho e\'oca as ruinas, que são a nossa 
moradia intelectual, de uma maneira tam exacta como sugestiva. 
Não podiamos deixar de consignar neste documento os nossos re- ' 
conhecido,> louvores ao autor, que é também nosso confrade ilus­
tre. A qualidade do cartão, a côr de fundo de impressão foram 
objecto de estudo por parte da Direcção; tudo concorria para a 
harmonia do conjuncto. 

Outro distintivo, que carecia de reforma, era o da 11lC'dallza, 
em cujo desenho o bom gôsto, a originalidade e a nossa tradição 
deviam fundir-se para resaltar palpitantes à flor do cunho. Julgá­
mos que se efectivaram estes requisitos no tipo adotado, de que 
mandámos cu~har 25 exempl~res , fixando-se o preço de 3 escudos 
para esta emissão primeira. 

Não tinha ainda a nossa A 'sociação uma batldeira; não era 
fácil emanciparmo-nos dos costumados modêlos e contudo seria 
impróprio de uma Associação da natureza da nossa caír, na vulga-
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colega Luis Betencourt a velha bandeira histórica da cidade, co­
locando-lhe ao centro, como num globo de luz rútila, as brancas 
iniciais da Associação dos Arqueólogos Portugueses. Aprovada em 
Assembléa Geral já ondulou solene e donairosa sôbre a fachada 
do nosso antuário, durante a Exposição de tapetes de Arraiolos. 

Obra administrativa é ainda o que concerne ao pessoal desta 
casa. No princípio de 1916, foi dispensado do sen'iço o empre­
gado do museu Erne to Pinheiro, que prestou contas ao no so di­
gno tesoureiro e foi substituído pelo Sr. José da Silva Lope ' . A 
escolha dêste empregado não podia ser mais coO\'eniente a nossa 
Associação, como todo já temos podido \'eriticar. A sua hones­
tidade e a sua dedicação fazem do Sr. Silva Lope um ótimo em­
pregado; é preciso saber que tambêm possue aptidões para. er­
"ir de cicerone a estrangeiros, visto como fala algumas linguas. 

O antigo porteiro, José dos Santos, estaya longe de satisfa­
zer a Direcção; eram muito deficientes os ser"iço de limpeza; 
eram frequentes as ausências. Resolveu a Direcção dispensá-lo 
do sen'iço desde I de Setembro mas garantindo () vencimento 
até 30 do mesmo mes ; tendo nós depois resoh'ido demorar a de­
missão por mais um mês, o aludido empregado abandonou o lu 
gar, em virtude do que nomeámo,' outro porteiro, depois de obti­
das as indispen áveis informações; a nomeação recaiu no Sr. 
Domingos Miranda, que e tá em em exercício desde I de Setem­
bro' de 1916. 

Tivemos ocasião de obter de S. E}-.. a o Sr. General Correia 
Barreto, a quando de uma visita do nosso Presidente acompa­
nhado de algun ' ócio ' da Secção de Arqueologia Olisiponen e, 
uma concessão, que muito nos penhorou e foi a de que a se11tinela 
da porta das armas do Quartel alarga se a sua "igilância até às 
escadas de acesso ao pórtico do nosso edifício, porque elas se es­
tavam tornando campo de recreio para o rapazio do bairro e pa­
ralelamente conseguimos do Ex. IlIO Sr. Governador Civil de então, 
por instància do Sr. Mou inho de Albuquerque, com quem con­
ferenciára o Sr. José Queiroz, que se destacasse permanentemente 
um polícia para o largo do Carmo, afim de vigiar não só a nossa 
fachada como o chafariz, obra de arte arquitectónica muito apre­
ciada, cuja conservação nos não pode ser indi ferente. 

No fim do ano, arbitrámos, consoante o costume, modestas 
grat~ficaçóes ao nosso pequeno pessoal, conforme a ua catego­
ria, como podereis vêr nas contas da gerência> 
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AquI tendes, caro ' consócios, os facto ' rigorosamente de na­
tureza administrativa que praticámos, no período que êste Rela­
tório abrange. 

Factos de ordem demográfica 

Êste terceiro grupo de factos, que vos importa conhecer,1>ão 
aqueles que respeitam a populaçáo associativa e por isso os cha­
mámos demográficos. Durante o ano transacto, foram admitido,> 
19 sócios, que nos daráo o concurso da sua competência, do seu 
zelo e do seu amor pela antiguidade. 

Náo especializàmos nomes, para náo parecer que estabelece­
mos precedências, onde apenas se comprendem a di\'ersidades 
inerentes a natureza individual e náo aquelas que a vontade pu­
dessem imputar-se e esta, não podemos deixai' de presumir que 
s~ja do melhor quilate em todos os nossos eleitos. 

Sem embargo, a corteúa e a justiça, mandam-nos que desta, 
quemos os nomes das seI/horas, que nos honraram com a sua 
aquiescencia para fazer parte, como sócias efecti\'as ou como be­
neméritas da nossa Associação. Foram as Ex.mas Sr.as Marqueza 
de Fontes e D. Sofia de Sousa Viterbo. 

E dos no\'os consócios, um só nome declinaremos, por 'er 
de alguem que, embora o use e<;trangeiro, pelo seu consórcio e 
pela brilhante preferência com que versa os assuntos deim'esti­
gação portuguêsa, se tornou tam português como os que nesta 
nossa terra nascêmos; referimo-nos ao Sr. Edga1' Prestage, aca­
démico, membro de outras agremiações scientíficas de Portugal. 

No fim dêste Relatório, vos damos a lista dos SÓCIOS que fo­
ram proclamados no decurso do ano de 19l(). 

A. Ex."'" Sr." '7). Sofia de Sousa 'Viterbo, essa singular dama, 
cm quem "emos a cada instante redi,'iva amemória de um nosso con­
frade, llue foi ao mesmo tempo uma gloria da Associação e uma 
gloria de Portugal intelectual, foi por "ós considerada benemérita 
da Associação dos A"queologcJs Portugueses; A Direcção resolveu 
entregar pessoalmentê a S. Ex. a O diploma e a medalha, o que sô­
bre modo a sensibilisou, mas êste procedimento era para nós quási 
um dever, que a memória eml'nente de Sousa Viterbo nos marcava . 

Compete-nos por último, rememorar o nome de um consó­
..:io, que o túmulo acolheu e nos deixou () vácuo ~nsubstituível do 
:,cu lugar; a assembléa pedimo ' um 1'010 de sentimento. FOI () 'r . 
Joaquim Müria da Costa Macedo. 
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A nossa agremiaçáo náo vive sómente no augusto recolhi­
mento destas ruinas; .como sabei , mas necessário é que fique 
sempre consignado, ela pratica actos de expansão externa que 
partilharemos em duas classes: 

I . a - 'Visitas a localidades e mOllumentos; 
2. a _ Repr-eSe1llações e i1lstâncias a ellltdades oficiais ou pal'­

ticulares. 

Visitas a localidades e monumentos 

Antes de entrar neste assunto especial, permiti-nos, caros 
consócios, que tenhamos êste desabafo: Quando poderemos acre -
centar a estas duas classe uma 3. a relativa a ex.ploraçõe arqueo­
lógicas? Isto depende de todos querermos afincadamente contri­
buir para o engrandecimento da Associação dos Arquefogos Pm"­
lugueses e do seu Museu. E dito isto; sigamos o nosso plano me­
tódico. 

Realizaram-se no ano findo três digressões fóra de Lisboa, 
uma das quais foi uma verdadeira missão arqueológico-etnográ­
fica, que se dirigiu a ÉIJora, depois de uma prév.a visita de es­
tudo. Esta foi em 10 e I I de Junho; as outras nos primeiros dias 
de Dezembro. 

A visita de estudo na capital do Alemtejo foi precedida de 
cuidadosas negociqções, levadas a cabo pelo Presidente da Dire­
cção, tanto para o alojamento dos excursioni tas, como para a 
viagem a preços reduzidos; mas tudo foi coroado de bom ex.ito, 
arraigando-se em todos a convicção de que estas proveitosas e 
instrutivas excursQes se devem realizar anualmente a diversos 
pontos do país. 

Desta visita nasceu a ideia da defesa dos monumentos da 
linda cidade alemtejana. Em 30 de m·embro último, dirigiu-se a 
Evora uma comissão que vós nomeastes em Assembleia Geral, 
. ob proposta do Sr. José Queiroz e que se propunha distribuir 
naquela cidade um folheto alusivo, ilustrado pelo hábillapis do 
Sr. Alberto de Sousa e intitulado 'Defesa de Évo1·a. Esta ver­
dadeira missão artí tica e patriótica, composta do Presidente desta 
Direcção, de conservador José Queiroz e do nosso consócio o Sr. 
Rosendo Carvalheira obteye em Évora um grandioso triunfo de 
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recepção, realizando-se no teatro de Garcia de Resende uma 50-

leníssima sessão, onde concorreu, sem di tinções alguma~, tudo 
quanto Évora contêm mais elevado na administração ci\'il e mili­
tar, na burocracia e na fortuna. 

Á antiga Scálabis organizou a vossa · Direcção outra vi ita, 
em que tomaram parte cérca de vinte sócios e outras pes oas, 
cujos mentores foram os Srs. Ferreira Braga e Nogueira de Bri­
to, nossos consócios e o Sr. João Arruda. 

O segundo dos nossos consócios ficou íncumbido de redigir a 
narração dêste passeio artístico e educativo e decerto êle se de. ­
empenhará cabalmente dêste desejado trabalho. 

Dentro de Lisboa, a mais interessante visita de estudo foi 
feita à igreja de Madre de Deus em [4 de Maio, a convite desta 
Direcção e promovida pela incansável secção de Arqueologia Lis­
bonense. O pro\"eito que os visitantes auferiram, ficou assegurado 
pela compt:tência dos prelectores, que foram o nosso Presidente 
e os Sr . José Queiroz e Matos Sequeira cada qual sôbre os as­
suntos da sua especialidade. 

Um grupo de sócios realizou uma visita à ermida de Nossa 
Senhora dos Remédios, onde tiveram ocasião de observar, pintu­
ras de ele\'ado mérito sôbre tábua, atribuíveis ao século XVI. A 
esta visita seguiu-se um passeio pelo histórico e pitoresco bairro de 
Alfama sob a direcção do Sr. Matos Sequeira, nosso erudito oli­
sipógrafci, que assim pode chamar-se . 

O nosso Presidente, acompanhado de mn núcleo de sócios, 
dirigiu-se ao quartel do Carmo para colher informações sôbre a 
campa do célebre João de Guimarães, alfageme de Santarêm, 
para nós de querida memória, obtendo LUn decalque da inscrição 
sepulcral e verificando-se que pode sem dificuldade deslocar-se a 
lapide, de modo que fique voltada para o tran epto do templo do 
lado do Evangelho. Desta forma, pode bem ser obsen'ada pelo: 
Yisi~antes . 

Ainda outra pequena excursão se efectuou, em 18 de Julho, a 
um antigo aqueduto com entrada pela rua de Afonso de Albu­
querque, dentro do qual se encontraram cursivos e datas do sé­
culo X\' I1I, traçados sôbre a argamassa fresca da construção ini­
ciai e que parece ser um dos que conduziam água para os Pacos 
da Ribeirú, 
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R~presentações e instâncias a entidades oficiais 
ou particulares 

A 2. '( espécie de actos de acção externa da nossa Associação 
é a consequência da vigilância, que exercemos sobre a conserva­
ção do ' monumentos e obras de arte antiga. A nossa mais im­
portante intervenção foi. a que dizia respeito a um colossal car­
regamento de antiguidades orientais, que estayam depositadas em 
lima dependencia da Alfàndega de Lisboa e que um navio alemão 
apreendido transportava para o norte da Europa. Muitas dessas 
antiguidades, alêm do seu valor geral para a história da arte, ti­
nham para nós importância particular, visto que na nossa arqueo­
logia prehistórica se encontram notá\"ei coincidências e analogias 
com '0 estilo, a forma e a significação desses objectos. 

A \"ossa Assembleia Geral de 8 de Novembro ocupou-se do 
assunto, delegando na 'Direcção o encargo de representar ao Go­
verno sobre a conveniência de serem expostas, transitória ou per­
manentemente, essa notá\"eis antigualhas. O Presidente desta Di­
recção elaborou uma representação sólidamente fundamentada e 
uma comissão foi apresentar uma cópiã ao ilustre Ministro das 
Finanças e outra ao titular da pasta da Instrução, respectivamente 
Srs. Drs. Afonso Costa e Pedro Martins. . 

Só rudemos avistar-nos com o primeiro destes Srs. Minis­
nistros em 29 de Dezembro do ano findo: S. Ex. a ·declarou que 
o assunto era juridicamente melindroso, mas que deligenciaria sa­
tisfazer os desejos da Associação, até onde fosse possível, de­
vendo esta contar com a boa vontade do Ministério das Finanças, 
onde se não levantariam dificuldades . A comissão, agradecendo, 
acentuou que ela apenas tinha em vista prestar o seu concurso üs 
entidades oficiais, a quem impendia interferir directamente no as­
sunto. Na acta desta Direcção de 16 de Novembro de [916, ficou 
tran 'crita na integra a nossa substanciosa exposição. 

Nova demonstração dos nossos esforços, em prol dos pátrios 
monumentos, foi a que praticámos com a notícia de que o Sr. 
José Queiroz se fez éco, na sessão da Direcção de 2~ de Novem­
bro de 1916. 

Na estrada de Santar<!m a Peniche, ao norte do Casal do 
Rei , quilómetro -1-2, à distància de (:600 metros da estrada, fre­
guesia de Vidais, erguia-se um monumento ou memória, que de­
marcava a entrada dos coutos de Alcobaça e era conhecida pela 
dertominação de Rei da A1emória. Constava de um arco, ao pa-



recc:rda época romaOlca, que se abria a meio de um pedaço de 
isolada parede,· de ' pesados ' .silhares, rematada horizontalmente. 
Sôbre esta construção colocaram, provavelmente no século XVII, 
a estátua 'de um guerreiro,·, D. Afonso Henriques, segundo a tra­
ção, no ' meio de duas pirâmides ornamentais. Na arquivolta es­
ta"a' gravada uma inscrição, talvez daquele século, ·e os pés direi­
tos do pórtico parece que eram ornados de colunelos, que desa­
pareceram . 

f:ste curioso monumento ruiu. Resolveu esta Direcção oficiar 
ao Sr. Director Geral de Obras Públicas, afim de que êle fôsse 
reconstruido ou, no caso de não o poder ser, a estátua fósse res­
guardada no Museu Distrital de Leiria; para que não mutilassem 
enttétanto esta escvltura,. alguem tinha ;tido a feliz lembrança de 
a enterrar. No conSelho dos Monumentos' Nacionais, tambêm () 
no.' so Presidente se 6cupou dê 'te caso. . 

~a se são de 7 de Dezembro, o nosso confrade Sr. Mena Jú­
nior lembrou que se tratasse de solicitar para o nosso Museu u 
pórtico lateral da igreja e convento das Frà1Icep'nhas, pórtico que 
eni <'encimado por um edículo, onde se ostentava uma imágem de 
pedra, de Cristo na cruz, de bela factura, com uma auréola rH ­
diante. ·O conjunto é característico do séculu XVII. 

Averiguando-se que era ao Ministério da Instrução Pública 
que deviamos dirigir-lios, resolveu-se que os conservadores se in­
cumbisselTl dessa missão. Em 28 de Dezel11bro, o Sr·. José- Quei­
roz informava a Direcção de- que tudo estava muito bem dispos­
to, para que estas- antigualhas nos fôssem entregues. Há muito 
que o edículo do pórtico foi apeado, mas 'a demolição da igreja 
acha-se suspensa, existindo ainda no seu lugar ° pórtico de que 
se trata. 

A cruzada de dedicação e defesa do antigo, por parte da 
nossa Direcção e dos nossos consócios, não se limitóu a intervi!: 
perante entidades oficiais; teve o desassombro, a quasi rudeza de 
se dirigir até a uma empre a particular em prol da história da 
arte no nosso país. 

Foi assim que, em presença de uma, aliás generosa e utilis­
sima publicação que a casa do Sr. Marques Abreu, do Pôrto, ía 
lançar no mercado e que resolvemos assinar, o Sr. José Queiroz 
chamou a atenção para a mú escolha do papel cOl/ché, em que as 
belissimas fotograyuras dos monumentos romanicos inham impres­
sas; trocou-se correspondencia entre o nos o Pre idente e o Sr. 
Marques breu, ventilou-:e o as unto no seio da Direcção, da 
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qual faz parte, como sabeis, o Sr. Dr. Xa\'ier da Costa, capaó­
dade clinica em oftalmologia, que não hesitou em condenar taro­
bêm o referido papel pdos seus efeitos prejudiciais á saude dos 
olhos e pelas dificuldades de observação, que a incidencia da luz 
cau a. Infelizmente, apezar de reconhecer a nossa razão, o Sr. 
Marques Abreu confessou que não lhe era possivel obter outro 
genero de papel, nas actuais condições ·do mercado. 

1\' 

Prosseguindo de harmonia com o plano ex.posto, ocupar-rto~­
hemos por ultimo dos Factos diversos. que não entram logica­
mente em nenhuma das categorias anteriores mas que não deixa­
ram de ter repercussão no seio deste Corpo gerente, que _ ubs ­
cre\'e o presente documento. 

Na sessão de 12 de Abril de 1916, tratou-se pela primeira 
vez da futura Exposição de Tapetes de Ar,.aiolos, que se pro­
jectava real is ar no nosso edificio, por iniciatíva da Terra Poriu­
guésa, resolvendo-se que a nossa Associação, cedendo pronta­
mente o goso da sua séde, deslocando as suas colecções e encer­
rando o seu museu, não podia deixar de compartilhar dos lucros 
materiais; alem desta exposição, alguns sócíos pensaram tambêm 
na da história da Luminária, sugerida pelo sr. José Queiroz, 
a qual porém só poderia efectuar-se posteriormente. Em julho, 
realizou-se uma reunião conjunta da Direcção e dos Srs. Directo­
res da TelTa POl'luguêsa, assentando-se nas bases desse certame 
e resoh-endo-se que o Sr. José Queiroz ficasse, como delegado 
da Direcção, fazendo parte da Comissão Organisadora dotada de 
pleno poderes como Comis ão Executiva ~ fixou-se a abertura 
para novembro e resolveu-se imprimir um catalogo ilustrado. 
Mas só já em J9[7 (S de Março) é que se fez o com'ite ao Chefe 
de Estado para a inauguração do certame e portanto o assunto 
fica fóra do período anual, a que este RelatÓrio respeita. 

Podemos contudo dizer neste documento que a no ~a Asso­
ciação, agenciando a instancia do nosso confrade José Queiroz a 
cedencia temporaria (e mais demorada do que se tinha em men te) 
de uma sala, antiga capela funerarla ou sacristia do Convento do 
Carmo, a qual estava servindo de camarata de uma companhia da 
Guarda Republicana, conseguindo a vi ita do r. Ministro do In­
terior, Mousinho de Albuquerque, graças ao valimento daquele 



mesmo nosso confrade, "isita á qual já deixamos referencia neste 
Relatório, cumpriu um dos a pectos da sua missão artistico-ar" 
queoloaica, prestando ao renascimento de uma encantadora 'indús­
tria passada um concurso eficaz, 

Continuamos a enumeração dos Factos diversos: 

A L'lliversidade Livre pediu a nossa coadjuvação para uma 
\ isita de estudo ü Madre de Deus; pedimos consequentemente ao 
nosso eminente consócio Rosendo Carvalheira que se dignasse 
valorizar essa visita e o seu proveito com uma palestra explica­
ti\'a no próprio local. Aqui deixamos ficar exarado o nosso reco­
nhecimento ao nosso categorizado consócio. 

Realizou-se em casa do Ex.mo Senhor Patriarca de Lisboa 
uma sessão solene da Juventude Catd/ica, que gentilmente convi­
dou a no sa Assuciação a fazer-se representar nesse acto. Por 
incomodo de saude, o Sr. Presidente da Direcção não poude com­
parecer; o Sr. Secretllrio recebeu então o encargo de representar 
a nossa Associação nessa Assembleia, onde se comemorava o 
nome de um heroe portugues, a quem esta agremiação deve um 
culto muito particular, pois que as paredes agradas da nossa 
séde associativa são as mesmas que o grande Condestável ergueu 
na aresta do elevado penhasco de VaI-Verde. 

Por lima deliberação tomada, foram restituidos ao Sr. Matos 
Sequeira os livros, que este nosso consócio tinha depositado na 
qualidade de membro da secção de Heraldica, sendo declarado 
sem efeito o carimbo, que indevidamente tinha sido aposto a 
ljuando da catalogação da nossa Bibliotéca. 

Informada da longa enfermidade de um nosso ilustre confra­
de, antigo membro das Direcções transatas desta Associação, á 
qual deu o melhor do seu esforço com a assiduidade e com as 
suas tão uteis publicações, a actual Direcção incumbiu dois dos 
seus membros de procurar o Sr. Rocha Dias, para lhe levar os 
nossos votos pelo seu restábelecimento. 

Por carta o nosso antigo consóc~o agradeceu a nossa delibe­
raçiío. 

Caro consócios, a vossa Direcção, compenetrada do papel 
educativo, artístico e patriótico, que uma Associação da natureza 
e categoria desta tem de desempenhar no momento histórico 
presente, intenta cada vez mais rejuvenescer a actividade deste 
agrupamento de homens especializados, sem que deixe de verifi­
car que, desde o estabelecimento da secções de estudo, ela de-



nota um certo mo\-imento ascensional, que é preci o não deixar 
esmorecer e antes secundar e favorecer sem descanso. 

Nesse intuito, está ha meses entregue a um trabalho pertinaz 
de refundição dos Estatutos para os amoldar a criterios, que con­
sidera mais fecundos e modernos. Infelizmente a crise economica, 
que o país atrayessa, retarda e entorpece bastante a energia do 
nos o espírito, mas nem por isso deixaremos de lutar lançando 
á terra a semente de que, talvéz só depois de nós, outros mai~ 
afortunados ceifarão a messe. 

E aqui tendes, enhores, os factos da nossa gerencia de 1916, 
sumáriamente descritos e acaso para quem julgue este Relatório 
pelas suas dimensões, excessiyamente desenyolvidos. Foram po­
rém, numerosos os acto ', acontecimentos e assuntos, em que ti­
vemos parte, a fim de exercermos com lealdade e acerto as nos­
sa ' funções e por isso a narração de tudo não podia ser tão con­
densada que chegas e a ser omissa. 

RELATOR 

Fetix Alves Pel·eir-a. 

SENHORE E CONSOCIOS : 

o ano de 1916. wmo sabeis, foi o pnmelro da nos a ge­
rência. 

Á confiança que em nós depositastes tentámos corresponder 
com o no 'sos sinceros esforços em fayor do desenyoh'imel1to e . 
prosperidade da nossa As ociaçáo. 

Lisboa, q de Junho de If1l7' 

o PRESIDENTE - D. José Alaria da Stb/a Pessa1/ha 
O V ICE-PRESIDENTE - Felix Alves Pereira 

\ António Cesar' de Gouveia Leite Fari-
Os SECRETARIOS, 1lha Mena Juni01" 

, Afonso de 'Dorllelas 
O TESOUREIRO - Luís de cJ1lbuquerque <'Bellellcow·t 

O V ( José Queiro~ 
S OGAES I L ' X. . d Cosia . UlS ameI- a 
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Movimento da tesouraria em 1916 

Saldo em 3 I de Dezembro ds 191 5 .... . I I 1./7)84,5 
Receita geral do ano de 1916 . . ....... . 627::tP08 738.fP92,5 

Despesa geral do ano de 1916 .. ......... . ....... . 

Saldo que transita para 1917 - Esc ......... . 

Lisboa, Carmo, em 31 de Dezembro de 1916. 

o TESOUREIRO" 

569.fP41,5 

i 69;;p51 

(a) Luís de CIIlbuque7'que Bette71coll1't. 

Movimento dos Sócios em 1916 

Existência em 31 de Dezen:Jbro de 1915 

Socios efectivos residentes em Lisboa ............. . 
» )} fora de Lisboa .......... . 

A dmitidos em 1916 

Sócios efectivos residentes em Lisboa .........•. . . . 17 
» )) ») fora de Lisboa ......... , 3 20 

Sonza. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 77 

Falecidos .......... , .. . ............. . .... , " .... . 
Despediram-se ................................ . .. . 2 3 

Existencia em 31 de Dezembro de 19 16......... . ..... . .. 74 

R e sumo dos Sócios efectivos 

Residentes em Lisboa ........ . ..... . .......... . ..... '.' 67 
fora de Lisboa .... '. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 

·Soma.... . ................. 74 

Lisboa, Carmo, 31 de Dezembro de 1916. 

(a) Luís de Albuquerque Bettellcourt. 
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Parecer da Comissão Revisora de Contas 

A comissão revisora de contas declarando verdadeiras e 
exactas todas as quantias e perfeita a escr,ituração, propóe: 

1.0 Que seja aprovado o relatório e contas da gerência do 
Tesoureiro do ano findo de '916: ' . 

2. o Que na acta da sessão da Assemblea Geral seja exarado 
um voto de louvor ao mesmo EX,mo Consócio pelo inexcedivel 
cuidado, zelo e exactidão com que estão elaboradas e escritura­
das as suas contas. 

Museu do Carmo em Lisboa, 10 de Julho de '9'7' 

A COMIssÃo 

Jesuino Artur Ganhado 
Visconde de Santa7"em 
Carlos Mei7"eles da Silva CaI"valho. 

(O Relatório da Direcção e estas propostas foram aprovados 
pela Assemblea Geral em 28 de J~lho de 19(7). 

, II, 


